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MAIS <AR E! MA LE TE i
Aumento a soma de seus luc ros introduziu do em seu plantel r eprodutcres qu e t euham
real a ptidã o para tra nsmit ir -lhe eara cterist ica s de bons produtor es de ca rne e leite.

Para. he m cumpra -los , p re f i ra-cs da Ra ça Gyr , marca «EVA» , de er tação (10' D r. Eva­
riste S. de Paula, cujo !JrOCCSSG de seleção e rnelh nr'la , em bus ca desses predicados, ohe-

decc a um t ra ba lho ststemat íco e contín uo' de mais de meio s éculo.

GADO GYR MAR CA GVcl
ROBUSTO, E CO N OMICO, PRECOCE, MAN SO , GRANDE P R ODUTO R DE

CARNE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODE R GENÊTICO

Um produto marca "EVA"

II.'

DR. EVARISTO S. DE
T E LEFONES - 1105 e 1293

PAULA

CURVE LO MINA S



FAZENDA S REU NIDAS
Mexicana - Canadá - Rancho Grande - Alvorada

Municípios de ALMENARA e RUBIM - Minas Gerais

A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA DO NORTE E NORDESTE MINEIRO

ENDEREÇO : R UA RIO DE JANEIRO, 1462
BELO HORIZONTE : F ONES: 20021 e 292 32
AUIENARA : F AZENDA ~I.EXICANA - )1. G.

Melhor ccnjunto da Raça Indubrasil na lO E xp osição do Vale do
Mucuri - Teofilo Otoni - 1960 - Minas Gerais
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SELEÇÃO DAS RAÇAS: NELORE
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ASSINATURA POR ANO

PARA O EXTERIOR US$5.00

1, 0 R I) .1.. São .lnsú

Reg. n, 3.301, foi Reservado Campeão na lI' E x.
posição Agro P,eeuária e Indust rial de Montes Cla.
ros, 1958 e Camp eão na II !" Exposição da mesma c i ,

dade,1960. E ' filho de Complet o, Registro n. 2.509,
Ca mpeão da l" Expo sição Mi. C. 1957. E' cri olo da

Fazenda São J osé. do Mun icípio de Montes Claros,
de propriedade do Sr . .Ios é Avelino P.ereira .

A Fazenda São J osé vem cbtendo em todas as
Exposições realizadas em Montes Claros o Campeo_

nat o em gado Indubrasil, do seu s srnerad-, criatório.

Endereço do cr iador :

A Fazend a São José tem o seu Escrít órín à Rua

Dr. Veloso, 228, eom o fone n. 2-43. em

MONTES CLAROS - MINAS GERAIS

200,00
30 0.00

20.00
30 ,00

ASSINATURAS :

~ AN O .
1 ANO (registrada ) . . . .
NúMERO AVULSO . . . .
NúMERO ATRAZADO

EM CASO DE MUDANÇA
'S OLICIT A M OS INFORMAR O

NOVO ENDEREÇO

REDAÇÃO e OFICINAS
RUIl Artur Machado. lO-A

I rone s : 1 ) - 0 7 e J7 - '19

Caixa Postal, 39

'UBERABA - MINAS GERAIS
BRASIL

P a ra cor respondência e pedidos
'de assina t ur a s dirijam a o ende­

re ço acarna.
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Sob o Patrocínio da Soe. Rural do Triângulo Mineiro
UBER AB A JAN.-FEV. 1961

o Ministério da Agricultura andou nestes ultimos anos sofrendo a
falta de algo indispensavel para que pudesse realmente da r o seu apoio
dire to e intensivo às ativi dades para que ele foi criado : a agricultura e a
pecuária. E sse algo indispensavel é aquilo que sem ele nada se move, na­
da se faz em benefi cio da prosperidade, da riqueza, seja particular , seja
coletiva : o dinheiro.

O governo passado que tanto íncentívou a industrialização do Pais,
aliás politicn certa até um certo ponto. deixou, quasi que ao aban dono, o
setor ag ro-pecuá rio, principa lmente qua nto às ver bas necessarias para o
Ministéri o da Af(ricultura cumpr ir a sua fundio de fomento c orientação.
ra zão por que esse Ministério pouco se movimentou durant e o governo
passado. sofrendo ao máximo a fa lta de numerário.

Nã o bastava o interesse daqueles que no Ministério procuravam
ga nhar o seu dinheiro com o fruto do seu trabalh o pa ra que o Ministério
pudesse cumprir as suas finalida des . Mas sem verbas quase nad a era pos­
s ive l f azer .

Ago ra a situação será diferente. Já há ordem governamental para
o crédito de um bilhão de cruzeiros que o Ba nco do Brasil fará entrega ao
Ministéri o da Agricultura, isso para o primeiro semest re de 1961.

Felicitamos não só aos nossos fa zend eiros e pecuaristas que pas­
sarão a receber uma assistencia real do Ministerio da Agricultura, como
aos tecnicos desse orgão governamental que aguardavam a hora de poder
mostrar os seus serviços. Agora terão muito que fa zer, pois o Ministério
terá aquilo que fa ltava.

JAN'!-FEV"-1961 5



GUZERÁ.

GUZERÁ.

CARNE ?

LEITE?

Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerâ, com linhagens pa ra carne (o ri gem CP)

e leiteira (JA), chefiado por grandes ra çadores, e com cerca de 100 reprodutora-i r egis tradas

CAi\IP F ÃO NACIONAl . GUZEi~Â na Exposi_

Vli LE- RI O ' Recr 1702 - 1 •_ '. o ' . BELO HOIUZONTE - 19(iO,
çao r eahsada em . _ F ira de Gado, rea lizada em SÃO

F oi também CAl\lPEÃO DA HA ÇA na E x pOslçao ci
P AULO - Abril - 1960

o . tros açuca reiros do Estado do mo, procura tarn,
a "USINA QIDSSAl\IAN» um dos maiores ceR · .. o

• • o E tad aprimora r os se us !f.an tCls de bovinos gIlZerá
bém para a grandeza ee ononuca do seu s auo,

o o da Raea Inzlêsa e se us prcdnt ospa ra carne e leite e equlllos ..." .,

I NFOR MAÇõE S Estação de QIDSSAMAN - E . F . L. - E stado do Rio
U S I N A QU I S S A ~IA N

ZEBU



LP/LPK/LPS 321

oMAIS ECONÔMICO PARA TODOS
OS TIPOS DE TRANSPORTE DE CARGA
i""-----------......--..-

Motor Diesel : OM 321. 6
cilindros. 120 HP - 3.000
r. p. m. Sistema patenteado
de combustão na antecâ­
mara em fluxo continuo que

I permite o aproveitamento
" t~~--l total do combustivel...~

Ê5ie é O campeão das estradas. o caminhão

media que mais vantagens oferece em qual­
quer tipo de transporte de carga. Proporciona

menor consumo de combustivel, baixo custo
de operação. grande facilidade de manejo e
maior lucro por quilômetro rodado. Trés tipos

de chassis: LP para caminhão. LPK para
basculante e LPS para cavalo mecãnico•

JH:ERCEDES-BENZ

SUA 80A ESTRÊU EM QUALQu ER ESTRADA

JAN·'·FEV"-1961 7



D I'. F ernuiuio J, (ht R och a Oovulcm ü i

Mut-ai-í . t radução mu ito he m fei ta pelo dr. F ernando
J, da Rocha Ca valca nti , ilu stre zc otec n tst.a res t­
den te em P ernambuco onde exerc e, a tiva e profí -,

cient em ente, a s ua profi ssão.

A RAÇA nE GADO ONGOLE
Chamamos a atenção dos nossos leit ores para

o exc ele n t e artigo publi cado n esta edição so b o ti­
tu lo acima , E ' parte d a t radução d o livro "The

On g olc breed of catt le" de a ut or.in de Lt. Ca l. T .

Leiteiro

, 1

ZebuGado

TE1\tP EH,ATUI~A N A ENSILAGEM
Depoi s q ue a forra ge m ~ milho ou s orgo - é

aplicada e c oloca da no «üo. há p rodução de ca lor. ~\

uma tem peratura en tre 27" e 46 ' C as bacterâas. qu e
p r-o duzem a ferment a r-ão do acuca r. mult fpl icam-s .,
r-api damente gerando ucido Ia tí co q ue prese rva P01'
t empo ir..def in ido. a s ílagern . desde que Se elimine a
entra da de a r e da a gua. O ess en r-Ia! na produ ção d""
uma Voa s ilagem é re gu la r a tcr1"'peratu l'a . No ca so
do silo t .rtncheh'a . dev e-se co meçar enchendo -r, it
tarde com três ou qua t ro ca rg as, Deixando qu e a
t em pera t u ra se eleve 30 ' C a pl-oxim a da m ent e obtem­
se u m tipo de síl a gcm i si lag em f ri a r m ai s rica em
p ro t einas : e a 43.5 ' obt er n-se out ro ti po de silagem
( quent e I. m a is pala ta vel . A t emperatura pod e rne­
dír-se com um t ermometro ou il:t l"Odllz indo a m ã o
dent ro da for-i-a g em picac'a . Qua ndo a tempera tura
é proprta . a silagem parece qu en te ao r'ontac- to com
a m ão ; se estiver demasia do quen te , el eve sei' m ais
apíloacla . I ba t ida} .

India , da qual conhe cem os a penas o Guzerã e o Sin­
di , a fora a lguns plantei s Cí r. sã ') um patr-ím ón io va­
lio so para a pecu ária inter-tropical do mundo. Não
podemo s m a is desconhe cê -Ia s . Ela s viri am t or na r a
nossa pecuária a m a is poderosa do mundo, N ão iria­
m os mai s .impor-ta r mante iga americana , queijos
da Su is sa e da A rgentin a, se ndo donos do 3'/ reba­
nh o do mundo,

N em falta de dinh eiro pode rá a lega r no sso G o­
vernador. O Banco N a cormal de Minas Gerais es t á
com as a rcas repletas de curo . Magalhães : o cava lo
da Vitoria está a rrea do a seu pés . Monte-o . Não per­
ca es ta grande opo r t un idade, qu e duma ora para ou­
tra pode s urgir um a F'rante Nacionalista na Jndda

e dizer : "O bo i é nosso !"

deNecessária a Importação
J OSE ' RESENDE -eERES

Com as u ltimas importações de gado da Indiu.
Min a s Ger a is es tá "ficando para traz" , vez que ou ­
t ros es tados se benefic iar-am com os lot es t raztdcs
p or Camargo. Borges e Ga rcia Cid. H á mesmo P€'"
r igo para a t r a dic iona l Iíde rança m in eira no panora­
ma da cr iaçã o nacional d13 zebuí nos . De um lado a
timidez m ineira perdendo terr en o pa ra a aud ác ia de
out ro s . De outro, a excelen te Secret a ria da Ag ri cul­
t u r a de São Paulo em PUI',) cont raste com a ador­
m ecida colega de Mina s.

Ma s n um m omento em que há tanta esperança em
t odos 05 corações. esper-ança de que .I án ío e Maga ­
lhã es não vã o dei xar Mi nas no m a rasmo do s u tumo s
t r in t a anos, se ntimos corag-em para. lança r s ug es­
t ões, se mentes nova s n o solo há tanto aba nd on ado.

Por qu e. por exe m pl o, nã o p roced er o Governo
uma ím pot-t ação de g a do in diano pat-a r efres car o
sangue de n ossos pl ant ei s , pa ra f undar fazenda s de
seleçã o pa r a o p róprio E s tado. d estina da s à r ev enda
de reprodu tores a os crtadores ? E enqua nt o não im ­
porta, po r qu e não a dqui re a lg u ns milha res de gar ­
r ot es con t rolados a os cr ia dor es m inei ros para reven­
der a milh ar-es de pecuarist a s que ai nd a usam " pé­
duros" em seus r eb anhos ? Vend er pelo custo, f in an­
c ta dos em 3 ou 4 an cs ?

Os ba ncos do E st a do deveria m ter a s ua ca rteira
a grícola nos moldes da do Ba nco do Bra sil que t a n­
to tem feito pela pecuár ia nacion al. Deveriam ser
f undadas fazenda s ex perim ent a is nos pontos es t r a­
tégicos, com secção de agrostolog ia, diri gidas por
a g r onomos. veteri ná r ios, zootecrü st.a s. Não a dia nta
ter o m aívn- r eb anho do paí s . D ev em os camin har no
s entido de podermos dizer- que terem os um di a o
melhor de sfrute, a m ais alta produtividade.

Que be lo se rv iço prest a r-ia o Governo m tn en-c
se m a ndasse à I ndia t éc nicos com e H ug o Prata , L uiz
Fontes, Maut-tcío Rí beí ro Gomes, Anto nio E rnes t c
de Sa lvo. par-a não citar ou t ro s ig ua lm en t e ca pazes,
para adqutr'n- maravilhosos K a nln ejs em Charod t
e Anand ; ex p lendtdos lot es de Sindi e 'I'harpa z-kur
em Karna l, no Pun c1jab ; t raze r u m rebanho Sa ht ­
'wal, t a lvez a r a ça m a is leitei r a da India : buscar
Gil' leit eiro em Bang a lore, no E stado de Mtsore .

N a t uralme nte que uma im pertação f ei t a h'c je ,

supervi sionada po r homens competentes, seria dez
vezes mais valiosa qu e as do tnlcdo do sécu lo quando
·OS bra vos pioneir os pouco entendia m ce zootecni a .
Se o SI'. Magalhães P int o fi zess e só is to, nada m ai s ,
já ser ia o sufici ente para passar à Hãst órta como
gra nde benfei t or de se u E stado.

O cer t o é que se na 1;,1 fa se o ze bu era apen as
olha do como animal ru sttco. im ponent e ; se na 2,'
f ase qu e ora se encerra se lec ionou-se apenas visan­
do conforma çã o f r ig ol'íf ica, hoje em pl en a 34 fase
os criado res m a is ev olui dos já qu erem zebu leit eiro,
vez que leite é mercadoria de m aior va lor que a prô­
pz'Ia carne. As raças de du pla apt idão cr iadas na

8 ZEBU
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Rlça DE GIDO ONGOLE

10

A bibliografia sObre o Zebu foi em'!"
quecida com a publicação de um excelen­
te estudo sôbre o gado Ongole (Nelore).
Trata-se do uThe Ongole breed of cattle"
por Lt. Col. T. Murari, editado por "The
Andhra Animal Husbandry Association".

O autor é um experimentado zootec­
nista, com uma longa: fOlha de serviço, ha­
vendo ocupado por muitos anos o cargo
de Diretor de Produção Animal do Esta­
do de Andhra, na índia, que é a regíão
de 'Origem do gado Ongole. Apcsentou­
se recentemente, depois de prestar rele­
vantes serviços aJO seu país, entre os quala
está a reorganização, em 1949, da: fazen­
da de criação de gado Nelore de Chinta..
ladevi, que havia sido extinta em 1932.

Profundo conhecedor da raça Ongo­
le e da região, o Col, Murari em seu es­
tudo apresenta observações novas, retifi­
ca: muitas deficiências de estudos anterío­
res e atualiza vários dados sObre a raça.

Pode-.se discordar aqui e ali do Col.
Murari, como por exemplo na pág. 18 on­
de sugere alguma mistura com o gado
Gir para explica:r a ligeira proeminência
da testa de alguns anímaãs da raça On­
gole, quando nos parece mais simples e
acertado a explicação de otver, que jus­
tifica esta proeminência apresentada por
alguns exemplares da raça, como influ­
ência do gado Mysori. Também nossas
observações pessoais no Brasil, não coin­
cidiram com a afirmativa feita: na pãg. 17
de que os bezerros N elore que nascem
com pelagem parda têm a pele parda es­
cura e não preta, como é usual.

O autor estuda também os métodos
de criação, a vegetação, topografia, so­
los e clímas da região do Ongole.

l!:stes dados. bem como outros sôbre
as medidas, dimensões, pesos, temperar
tura, ritmo de pulsação e de respiração,
dados hematológicos, dados sôbre a ca­
pacidade de tração e produção leite~ra,

sôbre maturidade e fertilidade, e muitos
outros, são tabelados.

O estudo é ainda enriquecido com um
excelente prefácio do Zootecnista brasi­
leiro, João Barisson Villares.

O livro, que é amplamente ilustrado,
contém: Prefácio) do Dr. Barisson Villa­
res - Introdução --, Capo I - História
'e Evolução: (1) Os Touros Bramanínís
_ Capo II - Localização r.ag1onat da

área do Onçole : (1) Localização (2)

Topografia (3 ) Solos (4) Climas (5 )

Vegetação e prâticas agricolas - Capo
nr, Manejo e práticCl8 de criação: ( 1 j

Manejo (2) Práticas de criação (3) Se­

leção e Padrões locais - Capo IV. üarac­
terísticas f~icas da ~aça: ( 1) Caracte­
res estabelecidos e detalhes da raça (2)

Côr do corpo e da pele (3) Face (4) Chi­
fres (5) Orelhas (6) Pescoço ('7) Barbe­
Ia (8) Cupim (9) Tórax (10) Tronco
(11) Costas (12) Quartos (13) Bainha
(14) Cauda (15) Anus (16 ) Conforma­
ção das pernas e cascos - Capo V.
Mensurações: (1) Altura (2) Compri­
mento (3) Perímetro Toráxico (4) Pêso
(5) Média (las Mensurações (6) 'úbere
(7) COr do escroto - Capo VI. Caracte­
rísticas fisiológicas: (1) Regulamenta:-
ção da temperatura do corpo (2) Hema­
tologia - Capo VII. Características fun­
cionais: (1) Utilidade (2) :Foder de tra­
ção (3) Produção leiteira (4) Médias de
crescimento (5) Maturidade (6) Fertili­
dade (7) Caracteristicas de reprodução
(8) Longevidade - Capo VIII. Práticn«
mercantis, facilidades e tenâéncuis 1Ut

região. Capo IX. Exposições Regionais de
Gado. Capo X. Associação de Oruuiore«
de Gado ongok. - Capo XI. Fazendas

Goivernamentais.
Como se vê é uma monografia que

não deve faltar na biblioteca de nenhum
criador ou estudioso do Zebu. Os pecUdoCJ
deverão ser endereçados a :

Andhra Animal Husbandry AS30cia_
tion.
Tirupati,
Andhra Pradesh,
S.lndia.
Darem'Os abaixo a tradução da 1Q.

parte do Capo I - História e EvolUÇão ,e
do Capo IV - Caracteristicas físicas da

raça.
Capo I - HlSTóRIA E EVOLUÇÃO
E' geralmente aceito ter sido ê~te 'Zais (índia)

um dos primeiros centros da domest.lCaçao e cI'iaÇã
de gado Ainda que não existam regtstros autênt.ic~~
até os séculos XVI ou XVII,. ~ão rest.a ~úvida ele qu:
tipos ou raças de gado deflrudos existiam desde h'
muito antes. As efigies e esculturas encontradas n a
escavações de Mohenjodaro em Sind, mostrara q~S
o tipo de gado daqueles dias (cêrca de 3.000 A. C ~
era muito semelhante ao Kankrej. E' significati~o

que Olver (1936) tenha agrupado tanto o Kankl'e'
como o Ongole no grande Grupo I de gado Cinz J
branco ainda que sob dois diferentes sub-tipos. Aléa­
disso as esculturas do divino "Nandi" que adorna:
todos os templos "Shaiviti" no sul da Indía, mostram
uma estreita semelhanç.a com 'o tipo de gado Ongo,
le, com uma testa relativamente ampla, chifres CUr-

(Continúa na página: 14)
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Ga d o
Gi r

para todo o
Brasil -

M a r c a

J-.J
(Carimbo D)

Famoso Sitl ete
que, há muitos
anos , lembra

pureza da raça
G!jr .

MA JOR

Pedro
Rocha

Oliveira

R esidencia .'

Rua Vigá ri o
Silva n. 41

Fone : 2332
Uberaba

L~'~," AS GRAN~'~~' ~;~U RAS ~D"~LA .TE: Ii - _
!

A ci ll W J um dos n ov os paâ r ea âcre s do re ban ho da fa zenda -I
llABlTO, P prêmio 1Ut t » E xposição Naciona l de Gado Z ebu,
em Ub erub«, (l O S 30 m éees , 650 quilos, tenâo ganho 90 quilos

em 90 dias de est nínüo, em pro o« de ga nho de pêso.
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l\lais de meio sé eulo de seüeção, iniciada pelo sa udoso Juea. Pena, fundador da
marca «J J» e pioneiro da seleção de gado Glr no Brasil

ThIPORTANTE - Desde o ano de 1956, Cente nár io de Uberaba, t odos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controla dos ou regist r ados.

Todo animal, cr ia do planteI, possue um cert ificado de or igem que o a com­
panha, a o deixar a Fa zenda, o qu e deve se r s empre exig ido pelo comprador.
E ' um documento de que não se fornecerá se gunda via , sem que se poss a

exam inar o animal a que a mesma Se destina .

MUNICíPIO DE UBERABA

JAN"-FEV"-1961

Triângulo Mineiro
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Guaruiá das..
Perohas

R eservado Campeão da ra­
ça Gir na )G VII" Expo­
s ição Nacion, d e B elo
H nrizonto, reá 'zada em
abr il de 1960 fo i
CAMPEÃO da ra ça nas
E xposições de : Curvelo ,e
Sete Lag ôas em 1959 e

1958 respectivamente .

Propriedade de

DR. JOSE' FLAVIO DE MELO SANTOS

FAZENDA DAS PEROBAS
P RUDE NT E DE MORAES MiNAS GERAiS - E. F. C. B.
S ELEÇÃO DE GADO GIR - VENDA DE REPRODUTORES PUROS DE REBANHO

DESCENDENTE DE GADO IMPORTADO .

F AZEND A FORTA LE ZA
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO INDUBRASIL

SU(ESSORES DE EDMUNDO FREIRE
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DO MI NO'
Cr iolo da Fazen da, bem
caracterizado e de ótima

linhag em

*End. dos Criador es :
R ua R iachuelo, 431
Fone: 3412
ARACAJU' ... Sergipe

MUNIC1PIO D E

RIACHÃO DOS DANTAS
E STADO D E " ERGIPE

ZEBU



GIR~:;LEITEIRO

uma solução

Fazenda Brasilia
uma seleção

P ela primeira vez uma se leção para leit e só com

animais reg istrados, pur os, de a lta classe.

RUB ENS
Praça -Ios ê Peres, 62
São P8dro dos Fe rros
K F . L . - F one : 113
Bstado de l\!1nas Gerais

JAN"-FEV" -1961

RESE ND E PERES
Escrltórlo no Rio :

Av. Ohurehill, 94 - S/1110
Fones : 52-5529 e 45-8320
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A RAÇA DE...
(Continuação da pá gina 10)

tos, olhos elíp ti cos e quarto s bem desenvorvtccs, e tc .
A repr odução de uma figura em r elêvo talhada em
pedra na "Stupa" de Amara va tt . demonstra: conclu ­
s ivamente, m ai s que qualquer outra, o tipo deste
animal como exi stiu em Salivahana a ntes do século
IH D . C.

Figu ra em relevo '3sculpida e.mo pedra, em. A nUl ­
ru oat í, distrito de Gunter , mostra ndo o tipo de
Ongole como eJ.:1sti(t antes do III século D. C.

P or isto, e pelo fato dc s caracteres estarem Já
bem firmado s desde a époc n em que se iniciam os
primeir os regist ros ht s t õrt ccs . podemos presumir
q ue a raça deve ter ex istido desde há bastante t em­
po pa ra t rás. N a ausênc ia de dados a utênticos, O}·
ver (1938 ) suger iu uma tentativa de classifi ca çã o
do gado dêste país rJnd ía ) baseada na se m elha nça
de al g uns óbvios cara cteres fí sicos . D e a c ôrdo com
êle, W are ( 1942 ) e Phillips (1944) , a. raça Ongol e
está incluída entre o gado cinz a -bra nc o 5,1.0 N orte.

A grande semelha nça com o Gaolo" e o Bhag­
nari é procurada explicar pelo fa t o destas r aça s es ­
t a r em dístri bu ld a s ao longo do ca min ho do s Arianos
do "Rig -Veda " n a sua marcha, do N orte para o S ul
da Indía.

Na própria reg iã o do Ong ole, não temos uma
imagem m uit o completa dos vários es tágios qu e se
sucederam. durante a f ormação d es ta raça , exceto
que as condições po líticas econô micas e agrú r-i as
p revalecentes antes dos séculos XV! e XV II, e m es­
mo m ais tarde, in duziam à criação de gado de qua­
li dade. E ' fat-o h is tórico que de pois da dis solução do
Império Salivahana nos princí pios do sé cu lo III
D. C, o t err-i t ório de A nd hra por muit os sécu los es ­
teve divi dido entr-e numerosos re inos Inde penden t es
e senhortr.s fe udais . que estavam freqüsnt cmente
guerr eando ent re s i. Ainda no pl a ne polí ti co, a inse­
g urança causada pe la m udança do senhor feudal,
-e a pil hagem e c saque que se se g ue a CR'),l mu-
-danr a, t en di a m a fazer da a g r icu ltura um jõg o a r -
riscado. quando com parada à prof issão de cr iador
d e g a do fi no. que se mpre pode se deslocar de u m 10'­
'Cal para outro es capando à a mbição dos c ibí ccsos
'c tirân icos oficiais do pod er domin ante. Natural­
mente quando foram ob ri g ad os a levar uma exis­
tência exclusivamente nômade , a criação de gado
m ostrou ser uma posição ec onomica muito m ai s fa­
vorável. Est a s itua çã o continuou a té to mar o poder
um g ove rno seguro, qu ando os muito pe rseguidos
cria dores pelo menos puderam se estabelecer e con­
tinuar a desenvolver- os se us insuperàvelmente be los
Ongoles. Ent r etanto. mesmo depois do advento da se­
gurança pcltttca. a criação continuou se ndo a in .
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dús t rt a mais lucra ti va nesta ár-ea, on de as ccndi­
ções eram in tei ramente a dversas par-a se viver ex­
tensivamente cu exclusivame nte dep enden do do cu l­
tivo c da colhe ita; a nusê ncaa de canais de trrtg a­
çã o e a dep en dência de t a nqu es pa ra armazenar
chuva, onde as chuvas eram incer t a s , deficientes e
m al distribuidas, tornava qu alquer cu tttvo p re cá rio
nes ta áreu. Mas se ria devera s um pobre elogio pa ru
o criador desta região, se por inadvertênc ia se d ei ­
xasse a íraprees âo peuc o feliz, de que a ort g em d o
O ng ole ti vesse sido ou um ac iden t e 'OU um co m pro.,
rnl eso na s circun s tâncias peculiares qu e pre vateoe,
z-um no t em po. E m ve rdade, deve ser dito para cré­
di to dcs cr iadores da região que êtea têm u m orgu­
lho nat u ral pelo gado f ino que p'oesuem. resul t ando
dai 'o a lto pad rão Em que tem sido m antida a raça .
Reconhe cimento é devido t ambém _aos " Su galis",
tangerinas nômades de gado, que sao encont rados
nas Ilcreutas aos pés do pla nalto do ~ecan , Os qua is
dura nt e cs meses de escassez e estaç ões qu ando os
a limentos não são enconlrad~s em quanttdada surt .,
ciente pa ra m a nter o gado, sao algumas vezes. con .,
tra t a dos pelos criadores pat-a pastore8;r os ~~us reba .,

hos na s colinas e fl orest a s onde ha faCIlidade de
~ , em res tes Sugalis são membro s de uma tribo
10An a~e r:ue se es pecializou na crtação de gado, emnoma ':1 , _

a lg umas áreas da regl~o. . .
P a-se que cs a ,:,Ual S Sugalis ( uma pa la Vra

e ns d " b acuei " ): '" cit o stsrn íffcan o om v queu-o , c ujr,do s unsc >=> ·1 - t â 1
conhe ciment o da vida pa~tort e ao ~'ea qu ant,o o
foi há sé cu los at rás, sej a m .de origem A l'lana,
A ch a m -se dta trtbuiccs em va nas . part,es do Deca n.
E' quase certo que t enha m esc~lI11do viver na rechj.,
sã o da s fio re stas pela s cpcrtu nlda des qu e esta s ofe_
reciam no pastcreamento do ga~o,. sem restli ção de
qualquer sor te. Os se us nom es védicos, a comple içã-o
es belt a . a s ca racterística s fí sicas e os ccs t u m es t ri _
baís. reforçam '1. hipót ese da 'ori g em Ariana. :Êste~

Sug u lis t em ti do u m papel .im pcrtante em PI'OPOI'~

ciona r- fa ci lida de de pa storeio uns re banho s loca is
em t ern -o d e estiag em severa. Como êles sã o a ti vos
,.. t ôm g i- ande experiênci a na cria çã o de gado , estão
s en do rcabi lttadc s pelo Segundo Pl a no Qll inqlle nal
do GOVêIT/i.',J.

Ca po I V - CARACTER1STICAS F1SlCAS
DA RA ÇA

( 1) Caracteres estubalecddos e detalhes da raça.

To ur o O llyo~e da Fa z . de OfUZO Go oernancentat,
Chuntaíusíeví , exposto JlO uAl Ln-iíu n C0I1 !J1"e8,~

E,r hi bitioll " M fldnt s, /9 5 .1

Os Ongoles são ani mais grandes e com urna ea­
t rutura mu it o firme, g ra nde m uscula t ura e m embroa
compríd os. Têm uma ba rbeia grande e car-nuda q ue
cai em do bras, se estendendo em rmutos casos a té o
umbig -o e. em 'out ros , terminando abruptamen t e na
a ltura do pei t o. T ém um CCl po cc m prt do e um pe s co -
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ç o cu r t o mas forte. A cabe ça não é mui to pesada
nem muito long a. A fo rma do cr âneo pod e sei' des­
crt t.a com o a de u m a t a úde, A tes ta é geralmen te
plana com um s ulco leve e ra so no centro. a o con­
trá rio do H a llik a r . O f ocinho é bem desenvol vido,
com nartnas a mpla s , Os olhos sã o eJipticos co m pes ­
t ana s pretas e cont or na da s por uma fa ix a de pel e
pre ta de c êrca de 1 l / -lcm . de largura. Os chif r es
s ão curtos e r ombos , c rescendo para fora e para t rás ,
sa indo do s ângulos da matrafu e grossos na base,
Nos bo ns esp éclme ns os ch if r es são firm es e sem
tendênc ia a gretar. O t ron co é sólido co m a caixa
profunda e costelas a rqueadas. O t órax é profundo e
larg o. Os qu art os tra sei ro s são Iortes e co ru u m a
g-U I'lIPU ampla . A bai nh a é lig eir a m en t e pend ul csa .
A ca uda, g rossa na ba se, afina pa ra uma va ssoura
pouco espessa que a lca nça bem a baixo das po ntas
dos jarretes .

De ac ôrdo co m o padrão fixado pelo regts u o ge­
nealógi co pa ra a raça On go le, os seguintes pontos
sã o desqualificantes :

1. C ôt- vermelha, 0\1 m a nchas ver m el ha s pelo
co r po.

2. Va ssoura branca .
3. P est a nas brancas .
4. F ocinho cô r de car ne.
5. Ca scos cla ros .
6. Qu artos t r aseiros d e coloração cinz a muit o

escu ra . I
7. Ma nchas com a parê nc ia de pi ngo s negr-os pe ­

lo cor po.
.f'::ste ú ltimo pont o de dcsq ua llft cnc âo t em s ido

a tribuído à mistura com a s raças mais le ve s , do Sul.
Foi observa do pelo prese nte a ut or q ue u m g rande
nú m ero de anim a is tem f e cin hos CÔl' de ca r ne . Ain ­
da aqu êles pou co s qu e estão liv res dês t e oererto
a presenta m a lg uma porção desta c ór no foci nho.
P ode-se dizer q ue o fo ci nho do On g ole, da m esma
rormn que o do H artana. não é co mpletamente p re­
t o, co mo tem s ido descr ito em certas raças co mo a
Kang 'aya n e a Scindi. Em vi sta di sso , é para ser es ­
t ud a do se êste fator deve rea lmente se r constderado
d esqual lf tcante. T em si do o bs erva do também qu e
lim a ce r t a porcent a gem de On g ole s possui uma mi s ­
t u ra de pestana s branca s com pret a s . a ind a q ue se­
ja muito i-aro se ver u m a n ima l com pesta nas tntet­
rament e brancas; isto pode ser o res ulta doo da falta
de lim a seleç ã o e elimi na ção rt g or o sa s . F'o í t ambém
not a do que al g-uns bons es p éci m ens na regi ão exi ­
bem pelagem ci nza es cu ra nos qu artos post e ri ores .

(2 J C ôr d o corpo e pele :
Enqua nto qu e a CÔ I' das va cas é branco unifor­

me, os touros têm uma som bra ci nz a -aço no cu pim ,
pescoço, qua rtos t raseiros algumas v êzes descendo
pela s perna s , depen de nd o dos ind iv íduos . E m a dição,
CÔ l' c in za com m ancha s cla ras tem s ido obser va da
em a lguns bon s exemplares. E m a lg u ns dist l"itos do
Krf s hm a, m a ncha s pard as sã o a dmitida s nos bois ,
pa rtt cu la rment e nos ani m ai s do tipo chamado "D€:"
va t-akota". que é um s u bti po do Ongole. E ' ín t eres­
santa obser va r a t ransformaçã o da CÔ1' d a pelagem
d o bezerro a o a du lto. Muito freqüent ement e os be­
zer-ros na scem com pelagem pa rda, ou branca com
lima som bra pardacen t a espalhada pe la part e s u pe­
r ior co corpo. Q ua ndo a ti ngem u m a no de ida de a
pela g em muda pa ra bra nco ou ci nz a . t a l co mo é
encontrada nos a du ltos. T em s ido nota do qu e esta
pela gem pa rda é para escuro co m a pele parda
e nã o preta corno é usual. E s t a mudança da CÔI' s u­
gel e, de a lgum m od o, uma m is t u ra de sangue co m
o Kang a yan e com o H allik a r . Const a t a -se q ue a
r-ol o rnc â o cinza t or na-se branca depois da cast ra­
ção. Em vis ta dessa mudança de co loração e t am­
bém pelo fa t o da s vacas sere m branca s unifor mes ,
t alvez nã o se ja CITado se s upo r qu e êst e ca rát .er. da
pela gem cinza. se ja condiciona do P',,)I' In flu ên c-ía r un-
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cional dos ho rmônios m a scu linos. O pêlo do Ongole é
sedoso e denso, o que permit e a os r âtos do so l sere m
refle ti do s , em cont ras te com o "Dupadu" n o qual há
menos, n u nã o há pigment a çã o na pele e cu ja pela ­
gem t em uma densa dis t ribuiçã o de pelos po r á r ea .

A ,"i v acas s ão ele côr í.runca uniform e, como
se ué na fot o

Finalmen t e d eve ser a notado o fato de r eb anhos de
gado Ong ole poderem perma ne cer ou serem cc nser­
vados a o so t. a inda qu and o a tem pera t u ra a tinge
120 F (48 )S'C ) à scrnbrn. enquan t o a o mesmo t em­
po outra s cla sse s de gado, co m o o búfa lo, o car nei­
ro e a ca bra, nã o pod em sobr eviver sem buscar pro­
teçã o,

A pele é de g rossura média , variando de -t.smm.
a 10 5m m . E ' m a cia , fl ex íve l ao tato e razc àve l­
me~te elá s ti ca , oca s ionando a forma ção de rug a s , a s
qu ai s parec em contr ibu ir para a resistência ao C8 ­

lo r da ra ça, Com o a m ai oria da s ou tras ra ça s de g a ­
do I n d ínr; o. há poros s udor -í pnros bem desenvolv i_
do s , na pele do On g ole. e êles t ranspir am livrem en­
t e. A s g'Iând ulas sebáceas ex pe lem uma sec reçã o
01 ~0~R. e odo r-ífera , q ue renele as mo scas e inset os . Os
musculos cu tâneos , chamados pantcul cs carno sos.
sã o. bem d esenvolvidos e per m it em a o a n im al con ­
t r-ai r- e sacudir a pele pa ra ex pu ls a r o s insetos e
m osca s . Em a lg'u ns anim a is a pele é muito m a is s ôl­
t a com fi t endência a mo st ra r- numerosas r ug a s no
co rpo e até na fa ce. A pi g m enta ção da pele na s cos ..
t a s é tnva rt àvelm en t e p reta . Aind a que uma cert a
va r ia cã o OCor ra nes t e ca rá te r .. a m aioria revela ape­
na s pele com p íz rn enta p re to. T ambém desta cerac­
tert st tca se diz t er um pape l muito importante no
m eca nis m o da r eg u la mentacã o da t olerâ nci a ao ca ­
10 1', Em alguns a n im ai s h (j u m a t endência pa r a a
P~l c a prese~tar mancha s de des ptgment a c ão, q ue
sa o con hecida s local m ent e, como manchas Ieuco­
d erma s . E ssa s m ancha s sã o usu a lm ente encon tra das
na bar-bel a . quart os , bainha e es crot o. N os a n im a is
com êste de fe ito a pele parece áspera e desagra dável
à. vis ta , S upõ e-se qu e êstes a ni mais seja m m enos re­
s isten t es . m a s nã o há dados cientifi cas em s u port e
est a tese. Este caráter pa rece ser. infe liz men te. d o­
m in ant e sô bre a p ig mentação un iforme, já que be­
zer ros f ilhos de t ou ros com m ancha s leucoder m a s
t êm apresentado as mesmas, em sua maioria .

(3) F a ce :

O crâ neo é long o c em forma d e ataúde. Ates ...
t a é geral mente a mpla e co m lig eir a proem inênci a ,
co m , us ua lm ente , um su lco raso no cent ro. Os bons
es p écimens nã o devem ter nenhuma depressão entre
os olhos (pra t o) . A ligeira proem inência da t esta
s ugere a lguma mi st u ra com o Gil' Marra fa a lta nã o

(Cont tnúa na pá gina 24 I
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VOCÉi JA' PODE COMEÇAR NUM PONTO
ONDE MiliTOS NÃO TERMINAM . . .

Você pode começar ganhando tempo!

o melhor em

NELORE e BUFALOS
REPRODUTORES Ã VENDA

Jether Peres de Rezende
Praça J osé Peres , 25 - S. P E DRO D OS FERROS

(E F L) - E st ad o de Minas Ger ais

P R OPRIEDADE DE

C r iaçã o de p orco s da raça P lau-Tatut. mãe : BOSSA NO­
VA (c ai xa para 25 arroba s ) , pae : P ERON (caixa pa ra 40

a r robas) .

IMP ORTA NTE : T odo leit ão n a: desmama est á vacin ado
contra ba t edei ra , a ft osa e peste suína.

MALUF

LEMESDOS

II D I B

CHÁCARA

-- VENDA DE REPRODUTORES

Rua Afonso Rato, 6 - F one : 1971

UR E R A R A MI NA S

Estação de Bôa Sorte - E F L - F one: P S -l

~Iunicípio de CANTAGALO - E. do Rio

A esquerda: FAROL - TA, Ca mpeão da

Exposição de São Paulo - 1960

CANA!
DE ABREU

GUZERA' MANSO E LEITEIRO
Marca J AT rabalho Se let ivo do Ce l.

J oão de A br eu Juni or

FAZE NDA
ALlRIO JORDÃO
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fazen~a Santo antonio ~a Gama117
UBER ABA

'v· .. ~ ,

- :- , ••> 'tr

i\IINAS GE RAIS

Seleção Gir

'I' A G o R E - Um dos primeiros r eprodutores adquir idos
do selecio nado rebanho de J oaqui m Mac hado Borges (Quinca
Borges) em Goiaz. TAGORE é f ilho ãe ChurchilJ x Japoneza

/ \
DR. i\IOZART F URTADO N UNES

Rua Santo, Antonio, 26

Fone : 1439 UBERABA
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Alimentação dos Rebanhos
JULIO

O problema da alimentação dos nossos reba­
nhos, especialmente dos bovinos, ligados à aquisi­
ção, quantídade, qualidad~._e distribuição no meio
rural, consfítue um desafio às autoridades governa­
mentais e às entidades responsáveis pela garantia e
crescimento da pecuária nacional, especialmente
nas duras sêcas, quando o "drama da: fôme" atinge
os animais de tôdas as raças, resultando na caren­
da da carne, do leite e seus derivados.

Uma: grande parte dos criadores das raças fi­
nas" de córte ou leite, confiam nas possibilidades da
obtenção dos alimentos de alta qualidade e preço já
industrializados, como as tórtas, farélos e fêno de
alfafa, muitos deles até importa:dos e tudo isto, pa··
ra solucionar o "drama da sêca".

Enquanto se processa o fornecimento das quõ­
tas e certeza do recebimento na época própria e o
tempo favoravel ao crescimento das pastagens, os
críadores se esquecem do amontoado de fatôres de
suma ímportancía, economia e qualidade dos alimen­
tos de provisã-o existentes nas suas propriedades, co­
mo sejam : as leguminosas. fênos e a ensílagem.

A vegetação termina o seu ciclo vegetativo,

com a frutificação, quando as gramíneas florescem e
frutificam, para deixarem cair poucos dias depois
as sementes plenas de elementos nutritivos, caindo
logo em decadencia toda a planta. As plantas endu­
recem, perdendo a agua, gôsto e valor ; os dias tor­
nam-se curtos; os alimentos industrializados não
aparecem; começa; então a grita geral dos criado­
res. E' o ínícío do "drama da rõme", quando muitos
apelam para os seus canteiros de cana velha, fraca
'Ou pequenos talhões dos capins elefante ou guate­
mala. Enquanto os dias passam, cresce a carencia e
10 gado sae à procura do verde, indo atolar-se nos
brejos ou nas gretas, enquanto outras rêzes mais
fracas ou bezerros morrem ou aniquilam-se. A pêr­
-ea é certa; e os prejuizos são incalculaveis. E' pois,
lastimavel e alarmante. quando consultando a um
'Criador dêste municipio, respondeu ; "A sêca foi lon­
ga. e somente sei que na; minha redondeza .morre­
.ram mais de 30 bezerros c outro tanto de vacas ... "

Com êste "drama de fôme", surgem as vitimas
que são: a) Os criadores; b) O gado; C) O comér­
-cio; d) Os consumidores a enfrentarem a falta, a
má qualidade e ascenção, astronômica dos preços
-da carne. do leite e seus derívados.

A carne e o leite, alimentos básicos, fogem das
possibilidades de aquisição da classe média para
baixo.

Enquanto os governos e criadores favorecidos
pela sorte, herança ou politica: apregoam as vanta­
.gens de ser criador, ha escassez dos alimentos pro­
cedentes dos moinhos das industrias; ha falta dos
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celeiros constantes, dos cílcs, dos fenis ; ninguem ou
poucos se lembram das providencias necessárias às
reservas das areas ou plantios, para produção e
preparação do fêno e ensilagem ; 'Os melhores e eco­
nômicos recursos contra os horrores da sêca. Sem o
preparo dos celeiros, fartos e baratos. nas proprias
fazendas, os criadores batem às portas do governo,
dos moinhos e industrias, tendo que enfrentar e
vencer o jôgo ou "Trust" dos oportunistas que se
aproveitam da situação para alcançarem fabulósos
lucros.

Os residuos para alimentação animal são es­
cassos:

Ha noticias de que os moinhos de trigo operam
com 70% a menos das suas possibilidades. Como
podem êles satisfazerem com apenas 30% o extrita­
mente necessário às panificações e massas alimen­
ticias ?

Não ha trigo porque ha um tremendo desíquí ,
Iibrio financeiro que é cumplice disso! ... Semelhante_
mente à questão do trigo acontece aos demais pro­
dutos como as tórtas, farelos, farinhas, etc. Al­
guns criadores lançam mãos do fêno da alfafa, ou­
tros pensam na sua cultura, que pode ser aconselha_
da, porém trata-se de uma planta muito exigente
quanto à fertilidade, humidade e teor muito favora_
vel de acídêz, portanto as areas de possJ.veis cultu..
ras são poucas. O criador inteligente precisa incre_
mentar a produção das gramineas fenaveis, do Plan_
tio do .sôrgo, milho e leguminosas para a; ensilagelll'
deve saber que possuimos os capins jaraguã e gO~:

dura, sendo que este ultimo oresce em todos os sólo
pois póde e deve ser classificado li "Rei" d'0s capin~
fenáveis.

Poucos criadores, atualmente cogitam da Plan..
tação do milho. sôrgo, leguminosas, etc., para: en ..
snagem. a qual poderá ser guardada com as plantas
inteiras. ou melhor rínamente picadas.

A ensilage supera o fêno, pois nos sitos sUb_
terraneos podem ser armazenados, o milho, o sôrg

. tIo.as leguminosas, os capins gua ema a e elefante
até mesmo a cana. Com essas medidas, neceSsáriae
e econômicas o criador poderá tranquiLizar-se ant s
a mais dura estiagem. Muitos. ignorando a tecnice
de preparo, ou pessimistas, discordarão destas con~
síderações e instruções; outros, tendo já feito fr

· a..
cassaram, pela: falta de conhecimento ou pessoal ca-
paz. Eis algumas perguntas que devem ser respon..
didas e postas em pratica pelos criadores:

10) Porque ainda não providenciou a reserva: o
cultura de capim-gordura. para o preparo de fêno ~

20
) Porque não plantou uma bôa area em milho.
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FIZ ENOa BELD YI SI I
ITAPETINGA - BAHIA

DISTA 3 QUILõMiETR OS DA CIDADE, NA ESTRADA ASFALTADA

J UNTO AO PARQUE LAN DULFO ALVES (rec into da E xposiçã o )

dUDLrlO de ()~LDeLrQ
APR E SE NTA

'·1
.' ...

. ;

GAB1\ RITo- CRIA DA FAZENDA BELA VISTA
Filho do Registrado EXPOENTE, com 18 mêses, I" prêmio da sua

Categoria na Exposição de Itapetinga em 1960

MUITA CARNE - MUITO LEITE - POUCO OSSO
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ALIMENTAÇÃO DOS

( Conolusão da pág. 18)

e tc. , para a preparação da en sil agem ?

39
) P orque com pra r a ltmen t a ção. t ão incerta e

c ara, quando poderá t el -a cconomica e eficiente na
SUa propria f a zenda?

E rnfim , julg o que u m ou outro grupo. a ni mado
a r eagir e t rata r cuidadosamente de assunto tão
i m porta nte, dirá : "Est.ou errado, estou convenc ido
disso e vou experimentar , vou te ntar prepa rar- um
p ouco, etc.

Ca r o amigo criador, pe nsando assim contí nu a­
rá n o er r o, pois não constitue mais causa: de t enta ­
tiva ou exper ien c.ia , é qu est ão m a is do qu e experimen ­
tada, provada e posta em pra ti ca . O que se faz ne ces­
s ário é po r mãos à obra e garanti r a sua cr-iaçã o
mais econo micamente, prep a rando o f êno e cons­
t r ui ndo os s ilos -trincheiras.

Fina lment e, os campos plenos do capim gor dura
e starão den tro de t rês m eze s , enca t-tuc hados e por­
t a nto quando deverá ser cortado e g ua r da do em gal­
pões ou m éda s.

O milho poderá se r pl antado, ainda em janeiro
p ara ser a rmazenado no s s ilos.

A VII- EXPOSIÇÃO AGRO·PECUÁRIA
E INDUSTRIAL DE UBERLANDIA

Os preparativos que vem r eali zando a D íre torta
da Associa ção R ural de Uber -l ândia, presidida pe lo
d ina mt co SI', Virgilio Gala ssi , qu e t em, co mo com­
pa nhetro s outros ele mentos não menos realisado res
que ele e muita vida têm dad o àquela s ocie da de de
classe, são de mol de a es pe rar-s e para esse cer ­
tame que se re a.lisa de oit o a quinze de a bril pró­
xi mo um êx ito maior do qu e os certames u ltimas
reaüsados dep ois que a Rural de Ubet-Iándía come­
çou , de n ov-o, a sua serl e de ex posições .

Sendo as mostras de gado das m ai s fi na s t-a ças
ze bus, ca rne e leit e, com a presentação também de
ex emplares de or igem eu rapeia , o for t e da Exposi­
ção , ela a prese ntará ainda em outros ramos da pe­
cuár ia e da: agric ult ura uma coleção g r ande de a n ã­
m ais, sobresaindo-s e por cos das melhores raça s,
as av es cu ja criação come ça a t omar vulto no mu­
nicípio, te ndo-s e t ambém para cha mar a; aten ção a
pi sci cu lt u ra , a a picultura. Na agricultura t er-se- á
m ost ra s de variados produtos da r egi ão , de qu e
Uberlând ia é cent ro exporta dor.

tear-se- à represen tar, como n',JS a nos anteriores,
a industria ub erl anden se que vem tendo um cr esci­
mento notavel , to rnando a bel a cidade de Ubet'I àn ­
dia , não só um grande ce nt ro com erc ial como in ­
du st r ial.

Uma g rande oportunidade se 'Oferece , com esse
certa me, para uma visita à cida de que é, inega vel­
m en t e, um orgulh o para nós trtanguünos.

EXPOSIÇAO AGRO-PECUÁRIA DE LONDRIN~ .

APRESENTAÇÃO AO PUBLICO PELA PRIMEIRA VEZ, DOS ANIMAIS IMPOR.

TADOS ULTIMAMENTE PELO SR. CELSO GARCIA CID

Londrin a , a es petacula r cida de do norte do P a­
a-a n ã , estará real iaando a sua V ' E x posição de P e­
-cuár'ia nos dia s 5 a 9 de a bril próximo, Esse certa­
me que ve m, a cada a no, num a nimador crescendo;
.g r a ça s a atividade da Associação R ural de L ondri­
na que reune apreciave l numero de cr iador es gren­
'dem en t e dedica dos a o melhoramento das raças de
gado bovino. es t á se ndo esperado com inusi tado in­
teresse porque, pela primeira vez se rão apresenta­
-dos ao publico bra sileiro os repro dutores importa­
1105, últ ímamente, pe lo g ran de pe cuar is ta SI', Celso
'Ga rcia Cid , e que são ob jeto de curiosidade dos que
-se dedicam ao criatór io na cion al. Entret ant o. essa

LEI AM
E
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apres entação n ã o é fato isola do da E xp osi çã o, pois
a Associação Rural de Lond r ina t em r ecebido gran­
de nu me ro de in scrdçôes , o que lh e a ssegura com ­
pkt ..... ê· · ~ " "'" ~() ce rt ame. J un t o a esta noti cia es t a -

........ ........•.• . ..._ _.._.• ..•.._-_ .... ..... .... .• . ..........•... ....., .

mos estampando o cliché à e um dos reprodut orng im­
portados pe lo sr. Celso Garcia Cid . Trata- se de
R E DINO , um belo exem plar ela raça Gil'.
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TENHO PARA VENDA A PRODUÇÃO MACHO DE
1960 DA FAZENDA BRUMADO - BARRETOS - <S. P'>
P R O P RIEDA DE D E

RUBENS E
J01\O HUMBERTO

CARVALHO

Marca : F

TIRANO
CAMPEÃO DA

2' EXP. DE S. PAULO
1957

'l'I'l'ULOS J,EVAN'l'ADOS coar ANIUAIS DA FAZ. ERUl\IADO
19 58 - E XP. N AC. de S. PAULO 1958 -- EXP. U B E R A B A D A T A - R es . Campeã
D URA - Campeã J u nior DIQUE - Cam peão J un ior 1960
DA T A _ Res. Cam peã Junior 13 EXP. ZEBU S . PAULO DESAPONTADA - Res. Campo

C LAR I M - C a m peão 1960 - BARRETOS
DIQU E - R es. Campeão J unior 2"" EXP. ZEBU S. PAULO _ 1957 DESAPONTADA _ Campeã
CO CA·COLA - Res . Campeã T IR A N O --J Cam peã o EGIPCIO - Res . Campeão
M e lhor Conjunto da R aça Gil' 1959 M el hor- C on j u n t o de Fam11ia

VISITEM A FAZENDA BRUMA DO, PARA CONH ECER SEU P LANTE L NE L OR E
CARACTE RIZADO - P RECOCE - PESADO E HARMONIOSO

BRUNO SILVEIRA - BARRETOS- S. P.

I.

MEI, HOR CON­

.JUNTO DF. FA­
MILIA NA j,XP.

NA CIONAL DE
S ÃO P A U L O

1958

D URA - C. J unior
DATA . R. C . J r .
DIQUE - R. C . J r .

DEBAN DADA
1'" pr êmio

F ilhos do Ca m ­

peão r-açador
TIRANO

ANTE S DE SUA

C OMP RA CON.

SULTF. O S M EUS

PRE ÇOS

JAN"-FEV"-1961 21



EM UBERABA: TENHO PARA VEN DA
A BEZERRADA DE 1959

LARANJEIRAS

C R I E
E' PRECOCE, LE

(dependendo I

E
DEQ U E

[is OS ~

COLU l\IBIA - reg. A6 759 - cam­
peã em U beraba - 1959 ; ca rn p eâ
e m Uberlândia-19~O e ca m peã Na~­
cional de B. H on zo nt e em 1960.
]\{ORENI~H.A - r eg . 1 ( 3 p eit os)
- cnrupca t tpo carne em B . H o­
r izonte - 1938.
PA ULIC€ IA - ca mpeã U bern­
ba - 1955.
LUl\UNOSA - r eg. A 4l;3 -- reser­
v ada campeã em 1944.
NOVELA • r eg . 7589 - campeã

MARCA

'.

M E N INA II _ ca m peã em U be­
raba - 1942.
P OMPE I A _ cam peã em U be -
raba - 1944. _
B R ISA _ r eg . 444 5 - ca m pea em
Uberaba - 1946 ; ca mpeã naci~n~l
e m São Paul o - 1946 e cam pea ti­
po car ne t a mbém em São Paul~..
MO RENINHA - reg . 1 - ca mpea
n a cional em B . H ori zont e ~ 1938
e em Uberuba.
A N A B E L A - r eg . 4406 - ca m peã
em U beraba - 1956 .
NOV A BRISA - reg . A6 799 ­
r es ervada cam peã e m 1956.
GAROTA .. r eg . 4417 - ca m peã
em Uberaba - 1956 e ca m peã em
São Paul o - 1956.

DANUBIO - cam peão na ci on a l­
1937 - R . J aneir o.
l\'I ART E LO - reg. 1 - ca m pe ão
Uberaba ~ 1937 ; cam peã o em
São P au lo; ca m peão n a ci on al B.
H ori zon t e - 1938; cam peã o a bs o­
lut o da raça Zebu em Uberaba .
BEY - reg . 8 _ . cam p eão em Sal­
vador - Bahia-1939; cam peão em
Uberaba • 1940.
B A I P E N D l - reg . 108 - campeão
em Uberaba. 1944 .
M ARTELO II - r e s e r vado cam ­
peão '. 1941.
e HAVE D E OURO • reg . 2851 ­
camp eã o em Ube r aba - 1956 ­
campeão n a cional e m São P a ulo­
1958 .

ORGANISAÇÃO PECUÁRIA

VVA. RODOLFO MACHADO

BORGES & FILHOS

FAZEN DA

ANTES DE SUA COMPRA, (

BRUNO SILVEIRA
22 ZEBU



SEGUINTES PRODUÇÕES EM BARRETOS:
na E STANCIA INDIANA
PRODUÇÃO DE 1960-1961

MAMEDE MUSSI
e FAZENDA STO. ANTONIO

BEZE RRADA DE 1960

reg. 32 8 - campe ã o es tadu al
em Barretos .
reg . 49 7 - . c a m peã o e s tadual
em B a r-re t os - 195!.

r eg. 2720 - campeão estadual
g oiano; ca m peão r egiona l em
Barreto s - 1952; ca mpeão es­
t adua l e m Barretos - 1954 e
cam peão n a cion a l e m S . P au­
lo - 1 954 .
r e g . 28 72 - cam peão es t a d ua l
em Barret os - 1958; campe ã o
Naciona l em U beraba - 1959 .
reg'. 3233 - f il ho de Ima n -49 7
- campeão em Barr etos n a
Exp oaí ç ão Estad ua l d e 1960.

MazagãoMário

IM A N

DOMINANT E

UlRAP URú

F IDALGO

I MA N

~ .'.

MA R CA

es t adual em S . P au lo - 1952.
BARATINHA - reg. 1485 - ca m ­
p eã n a ci onal e m B . Hcrizonte.
POR T E N H A - r eg. A 318 5 - R e­
ser va da campeã E stadual em
Bar retos . 1958 e re serva da cam­
peã em U ber-a ba - 19::>8 .
S I N G A P U R A - reg. 18600 - I 'C ­

se rvada camp eã Nacional em
Uberaba - 1959 .
IN D EPE NDE N CI A - campeã
nacio nal em S. P aulo - 1954.

am~cocs 2M
E
;CENDEM

~ G I li
~~IRÜI E PESADO
e sua escolha )

ONSULTE MEUS PREÇOS

BARRETOS - EST. DE S. PAULO
JAN'-FEV' -1961 23



A RACA"'DE .,:, gJ • •
( Continu ação da p ág . 15 )

é muit o encontrada, exceto em bezer-ros novos, e va i
de saparecendo à m edida em qu e êles vão crescendo
e des envo lvendo os chi fres. M u ito f req ü en tem en te é
v ist a uma pequena protuber ância ( nim bur i ) entre
os c h if r es. como é co mum ser encontrada n o H aria ­
na e no H a lltknr. O co m priment o dos ossos termí­
n a is ( da f a ce) é moderado e qua lquer exag êro pode
leva r-n os a su por u ma m ist u r a co m o H a lli k a t-, Ai n­
da que a có t- do fo ci nho , para ser pe rfei ta , deva ser
pret a , ês te fa t or não somente é v a r iáve l como a t ual­
m en t e só é vist o e m uma p equena porcentagem d e
animais. O Departamento ( de Produ ç ão A ni mal de
Andhr a P radesh j está se esforça ndo para eli m in a r
i ss o do seu r ebanh o. N o gado D u padu, o f ocfnho c ôr­
de car ne pa r e ce se r u ma caract et-íattca ét n ica, co­
mo tam bém é m u it o com um ent r e I:) gado da r a ça
H a llt k a i-. A có r dos bezerros . bem co m o a c ôr- do
focinho, leva a su por que houve alg-u m int er-cr uza ­
m en t o com ou t r a s raças do país.

( 4) Chif res :
S ã o geralm en t e c u r t os e r ombos. Em a lguns

F oto nusetrmuío fi, CUUeç(L fuce e mwsculatvru:
das eS1Jadu(.<~

machos e na m a ioria da s f êm eas há uma tendên cia
para ch if r es m ais long os com um a maior inclinação
pa r a ci m a e pa r a fora . Alguns t ê m cl rí f'res co m t en­
d ênci a a caí re m para os la dos , m a s que s ão fir mes.
l~ l es t orn am -se firm es so m en t e à idade de 2 ou 2 1/2
a n os . A t endê nc ia pa r a chi f res sol tos é dev id a, na
m a io r-i a dos ca sos . à a usên ci a da cavilha óssea. A cre­
d it a -se que os c h if res s oltos s e f ixam a lg um as vê­
zes com a ca s t r a çã o ou com a mudança de a m bien­
t e, E m 1932 o au tor - le vo u a efei t o experiências co m
a fi me nt uc âo s u p le m en ta r de enx ôf're para ve r se
poderia o bs ervar - al g uma sol ld í ffcac ão na lig a ção
doa chíf'res. As experi ências t iv e ram r esu lt a do nega-

24

tt vo . T em Sido constatado q ue a lgumas v êzes os chi­
fre s soltos dos t ou ros tema m -s e firmes depois da
ca stra çã o. M esmo na s v acas a lguma m u dança m e­
t a bólica pod e f ix a r os ch if r es . N os a n imais q ue pos­
sue m um p ar de ch ifres firm es e bem a ss entados h á

T ouro O l/ !J0 le, mostrando ctú íre c Ol'Cl1/((,

ín va rt àve tm ent e t endênci a para g re ta r , qu e se í ni ­
ela q ua se ao m es m o tempo que a. emerg'êncín dos
chi fr es. Ê ste esfru-pnmento pod e ser com parado a
petala s de u ma rosa e mergi ndo do bot ã o. Seja qual
Iô t- a causa d isso, a forma e qua lidade dos ch if r es
n ão t êm valo r econôm ic o na r a ça Ongole , com o n o
ca so das bem con hecidas r aça s de tração do S ul da
1ndia , COl1l0 a A nu-at M ab a l .

(fi ) Orel has:

São a ler tas e m oderada m ent e long a s , lig ei r a ­
m ente ca ldas n um âng ulo de 45'" m a s nunca. do ti po
encontrado no G il' . Obs erva-se que as ext re m idades
das orelhas não s ã o p roeminent es . A m édi a das
m en snu-ac ões das orelhas são dadas a ba ixo :

Média das Mcns urn ções das orelhas (cm cs.;
<l e mach os c Iêmaas, criados na Fazeuda

<lo Governo :

mês 11a no ; 12a nos '1 4 a nos I 6 a nos

M 15 ,75 22,35 24 ,13 24,89 27 ,68

F 14 ,73 21,13 22 ,10 2-1,89 23,62

( 6 ) P es coço :
E ' fo rt e, curt o e m usc uloso de ac ôrdo com a s.

neces s id ades especiais da t r ação.

( 7 ) Barbeia :
Em for m a de leque , ca rnuda e lig ei r a m ent e pen­

dulosa, recortada com suaves preg a s on du la da s em
ve z de um est r eitam ento a brupto (pique) propor­
ciona ndo u m a grande á re a para radiação do calor.
Usua lm en te a barbela é contin ua da ba inh a até a
lig a ção com o quei xo. m a s em a lguns casos el a ter­
mi na abruta m ente so b '0 ext erno. N os animais jo­
vem; e nov il ha s , gera lmente , h á u m ponto único de
tíg a c ãc cem o m a xila r in fe r ior , mas, os anima is
erado part tcul armen te nos t our-os co m barbela pe­
sada , há dois pontos de ligamento provocando a for ­
m a çã o de um a ca v ida de em forma de "V" , q u ando.
v.sta de f r en t e , Poste rãorment e, há usu almente dua s
preg a s de lig ação ao la do da extencâ o pos t erã or ela
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'ba rbela . que con ti n ua m a té a bat n hu . Em a lguns
exe m plares com b a i-b el n s muito pesadas e m lu g ar
'de dua s preg a s d e lig a çã o post erio r pod e h aver t rês
'e r arament e quatro.

( 8 ) Cupim :

O cu pim do m a cho é be m d es env o lvido, ercoto e
'ch e io nos dois la dos . sem nenhu m a conca vi da de . E'
-coloca do na fre nte da ce r ne Iha . M esmo na s fême a s o
-cupim é b em de s envolvido e díscern lvel da idade de

...,

F i!l ll r n 1110st1'(I//(10 101 lf1 bm' 1J c:tl pesada c. bClII
deee nvoto ui a, Notem. o mnncnto c conformuçüo

d o cu p im

1 m ês em d ia nte. Vários t ama n hos e for mas de
-cup tm são encont rados na raça mas a penas os cupins
b em d ese nvolvi dos e erectos. sem tendência a cair
p ara qualque r dos Ie dos e se m t endênci a a cupim du­
p lo , S2.0 a prov a dos. O desenvolviment o do c upim pa ­
rece s er infl uencia do pe la idade sexo e condições do
anima l. Nos a nirnaia ca s t r a dos ve lho s . o c upim ten ­
de a dimin ui r . m ost ra cavi dades e tom ba para um
dos la dos . A car ne do cupim co n t ri bu i co ns iderá­
velment e pa r a a po rcentag e m de ca rne limpa da

-ca rc a ssa .

i\ledia (las ~I ,ensuraç.õ l's do cupim na Pazeu ­
da de Gcvêrno

MA CHO S

IDADEI-- N- . -d-e- 'I A ltura I Com pr o IC il'c un f.

Observa ções e m cmL e m .:::..-:~:.:::

A n im a is de C r iação da Fazenda
(do Governo)

1 m ês 6 4 06 9,39 26.92

1 ano 6 8 ,53 22,60 64 ,77

2 anos 7 12,70 28,70 73 .66

4 anos 6 18,M 4 1,14 98 ,08

6 a nos 4 24 ,40 -1 8 .76 11 9 ,38

A n imais da R cgl âc

6 a nos I 16 21,33 47 , 19 101.22
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F Ê M EA S

N . de I A lt ura /c ompr. ICir-cunf .
Obs e rv a ções em cmt. em cm t . e m c m t.

5 7 .66 8 12 20 ,36

6 10,1 6 18 ,54 60 ,44

6 10,43 22 ,50 6 0,19

6 10 ,13 22 ,24 61 ,48

4 13 ,66 25 ,90 66.58

( 9 ) T óra x :
D eve ser p rofu ndo pa r a p ermitir bom períme­

t ro t orá c ico , e capacitar para traba lho p esa do.
( l O) 'I'ronco :
L on g o e p r ofundo c om co st el a s bem a r queadas.

c om o m esm o número em ambos os lados . M u ito
freqüen tem ente nã-o h á s ufi cien te cober t ura nas
coste las.

(lI ) C osta s :
M odera da m ent e com pr ida s , la r g as e m ais a ltas

n a gar up a . A linha p ara as p on t a s da s a ncas n ã o
d eve ser em d eclive, m a s em nive l. A s boas Jettet ras
têm tendên ci a p a r a terem g a rupas caídas .

( 12 ) Qua.z-toa :
Fortes c om u m a queda s uave em di r e ção à

r a iz da cauda. L ombos largo s. Gar upa com p r- ida e
larg a .

( 13 ) Ba inh a :
N ão dev e se r demas ia damen t e p endente m as

bem segura a o cor p o e delgada, com cabelos pretos
n a s pont a s . A s va ca s t ê m u m a dobra d e p ele n a po­
si çã o d a ba in ha dos m a chos ,

(14 ) Ca u da :
G r ossa n a ba se a fi nando par a u m a vassoura po u­

Co espessa que termina bem a baixo da pont a dos
jarretes . D a s m edida s t omadas na F a zend a C h in ­
t a.ladevi, f oi obser vado que u m a cauda m édia a tinge
de 9 a 15 cms. a baix o das pont a s dos ja rretes, ter ­
m in a ndo c êrca de 2,5 cm s. acima das qua r t.elns. Ca­
belos b r a n co s na vassoura é desqualificante.

(15 ) Â nus:
D eve ser amplo e col ocado b em no m eio d a s

p onta s dos âsqutons.
(1 6 ) Confo r mação das P erna s e Casc os :
As pe r n a s n ã o são m u it o compridas. Os rn ú s...

cu los da s coxa s s ã o p rofundos e be m d es en v o lvidos .
A s perna s sã o fo rtes. be m apr uma d a s e . a lgu mas
vêz es , g rosseiras. com espáduas fo r t es , e são colo ­
cada s be m a fa s t a da s . f irmement e e em retàngu lo
s ob o corpo c om os ca scos aponta ndo para a frente.
E m a lguns a nimais h á u m a tendência para est rei­
t ar pCl1.0 dos jarretes. Os c a scos são g r a n des e- c om
a f enda es treit a nos animai s finos . A c ôt - d os cas­
cos d eve s e r p r et a . s em t endênci a a g retar. Cascos
br ancos ou g r etados s ão desqual íf fcantes . Os ossos
da s p erna s s ão m uito fort es com u m a alta porcenta-­
g em d e c á lcio. a in da que u m pouco grosseiros , quan­
do c om parados com 'os elo H a llfk a r. I s t o é con firm a­
do pelo f a t o de que , tanto na F a zen da de C h in t a .la­
d ev i. c om o na de Lam . n ão tem ha vid o casos de fra­
t uras, m esmo qua ndo os animai s s of rem aci dent e s
inf elizes . Os únicos ca s os de f ra t ura co n hecidos e m
Ong'ole a, têm si do em cabeças de gado c r ia d o fo ra
da r eg ião, em lug a r es com o H cs u t-, H a g a t-í e Coím ­
ba t o r e , e t r a zi dos depois p ara as fazenda s .

f T 'ra du çâo de F ernando J . da R oc ha Cava .lcant t I
OBS.: A s fotografias que ilu s t r a m o tex t o
são t ambém do livro elo Lt. - Cal, Mui-ar-i .
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MAQUINAS MENTA
• o~o o~o o~oICARNE DEVE SER ~
~ SUB-PRODUTO ii

===== ~_ c=====-"-'-=-'=

Peçam prospectos

CAJURU' - Estado de S. Paulo

i além de muito LEITE ~

PRAÇA JOSE' PERES, 50

I
SAO PEDRO DOS FERROS

Avenida ChurchilI, 94 - S. 1.110 D
Fone: 52-5529 - RIO DE JANEIRO o

ii ESTADO DA GUANABARA ~

~
o Todos os touros de nosso rebanho são regís- ~

trados e filhos e netos de vacas com produção 00
leiteira acima; de 13 quilos diarios.

Q
:10 O~O 01:10 OI:

LEIAM
E

ASSINEM
A

REVISTA ZEBU

mMÃOS MENTA

resolvem os problemas dos pecuaristas. Aprovei­

tamento integral de qualquer ração. Serviço rápido.

Fabricantes:

INSTITUTO MINEIRO DE PROFILAXIA ANIMAL ERA'QõES LTDII

lIMPAR LTDA. I

VACINAS

Contra a; Febre Aftosa

CRISTAL VIOLETA - CONTRA a PESTE SUINA
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O CóLERA AVIARIO
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEIRA n

ENGORDINA
Mistura Mineral IM P A R

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGRÁFICO: «VACINAS»
TEL. 2-6590 - BELO HORIZONTE
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«PADRONIZAÇÃO DA RAÇA GIR»

REALIZAÇAO DA FAZENDA SANTANA

Propr. ';)arpne de Oei,(J.eiJta .

Rua Ouvidor Freire, 744

FRANCA

-------- Fone: 2241

ESTADO DE SÃO PAULO

*
1\

TRINOMIO

12 meses

326.5 Ks.

MARCA

.JAN"-FEV' -1961

REGISTRADA ,
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CIDAlIO

o belissimo animal da raça NELORE qu e Se vê ac ima alcanço u o campeonato
no últim o certame de Mo ntes Cla r os. - CIDAL'I'O é propriedade do cr iador sr .
Marcos Alva renga, fil h o do adeantado cri ador sr . T'it n Alvarenga - Faz. Burarama

FAZENDA FLORESTA
~IUNICiPIO DE iilACARANI - BAlDA

ADEMAR FERNA NDES DOS SANTOS
ENDEREÇO : RUA DR. GO lS CALMON, 41 - VITORIA DA CONQUISTA - Bah ia

SELEÇÃO DA RA ÇA INDUBRASIL

28

Lote de bezerras Indu­

brasil , orgulho da F azenda

F lor esta , todas de pela ­

ge m alva com 14 m êses

de idade, f ilhas dos gran-

des ra çadores : J AU ' e

J URU'

VENDA PERMANENTE
DE T OURINHOS

DE ALTA
LIN H A GE M

' ZESU



FAZENDA B.URARAMA
MUNICIPIO DE MONTES CLAROS - M. G.

PROPRIE DADE DO CONHECID O CRIADOR

~(J.a(J. $,a,ti~ta Aeu.a1te~
(T ITO A LVARENGA)

Enderêço : Rua Dr. Veloso, 643 - Fone : 574

~IONTI"S CLAROS - Uinas Gerais

Apresentam os nest a pági­

na belos espe eimes da ra­

ça Nelore , de criação e se-
leção da Fa z. Bur ar ama

SUMARE'
gra nd e campeão da r a ça

na II E xposição de Mo ntes

Claros , che fe do plantei do
sr , Tito Alva renga .

o maír belo conjunto a­

presentado na r ecente Ex ­

posição de Montes Claros .

composto de Sum aré, Ri­

balta , Luzad a e Malaia ,

premiados ind ividua lmente

e melhor conjunto da r aça

c Iamilia , no cer tame.



NADA SE ESPALHA MAIS
QUE ADESORGANIZAÇÃO

o amigo agr icu ltor. qu e vive em co ntacto direto
c om a na t u reza, de ve t er obse rva do qu e tud o nela (­
hem a rranjado. N a n nt.u re za . por m ais deso r ganiz 3.­
d o que pos sa parecer u m dete r minado fen ômeno, ele
Se e ncaixa se mpr e no cur-so '0U co nj u n to do s ou t r os

fenômen os.
E m no s so p róprio o r gan ismo. Os ór g ãos Se a r ­

ranjam da: m a nei ra m uls cl'g a n iz3da. . Cada um
tem s ua fun ção det e r m ina da e a exec u t ar n o t em po

exalo.
Qua ndo um dado úr g [lO de ixa de cumprir sua

tarefa , de sc rga n tza o conjun to e o orga nismo a doc­
ce , p r ejudica-se. P a ra conser t a r , é preciso vo lta r a

organizar .
a E s t a do , a N a çã o a s oc ie da de . os peq u enos

g-ru pos urbanos ou rura is . a fa mília . ta m bém fu ncio­
nam n a ba se da orga ni z a câo. S em e la , des agreg am­

se, defi n ha m , desapa recem. Não po de m s ubs istir.

Q ua ndo pa ss amos (; '05 g r u pos ou da co le t ivida­

d e p a r a o in dividuo , perma nece a m esma c ois a . H á
pe ss oa s que pauta m s ua vida de m a nei r a or g-a n iza ­

da. Outra s n ã o .

Podem ax fs tír. sem dúvid a pessoas d cs orgnn l­
zada s q ue cons igam progredí r. N ã o ccnst ttuem. p o ­

r ém, o co m u m , T a is pe s- so a s i-artss tm a mente a van­
ça m. Quan to muito. m a r ca m pa s so.

U m re lo j oe ir o. p or exemplo, q ue nã o toma no ­
ta da s e nco m en das q u e r ecebe. q ue nã o separa ,IS

peça s dos apa r e lhos que desmonta , que não cntregn
em di a os s erv iços q u e SI" co mprome te u a fazer, d i­
fic ilment e m antêm a rr-eg u ez ta. Dtf ícilm en t ., t am­
bém dei x a d e sof rer s uress ivos prejutaos su bsti t u in ­
do p e ça s q ue pe rdeu . 0 11 que n ã o sa be on de Se en­

c on t r a m .
O m esmo nã o deve a con t ec e r co m o organ izado,

Além de apr ove ita r m uit o m a is o s eu tem po, a lé m
d e t er à m ã o , a qu alquer h ora, as ferramenta s e os
utens ilios de que necess it a , êle ent r ega, salvo aciden­
te, seus ser viços em di a . O b ser-va r igo rosament e
s e us com p ro m tasso e n a «e rt.a. ganha ca da vez
maio r con f iança da quel e '> q ue o proc uram. Só pode

p r ogr edir.

A lé m di sso. não há ex e-mplo q u e se espa lh e m a is
d epress a que o da des or g aniza çã o. Se o chefe de
uma equ ipe ou 'O dc no de uma em prêsa ou propr ieda­
d e é desorganizado, se n ã o s abe a qua ntas a n da,
den t r o de pouco tempo se us subo rdi nados ou em­
prega do s estão todos ug fndo da mesma fo r ma.
N inguém t e m m a is ho r a . nem lug ar ce rto para coi ­

sa a lguma.
N ão ra ro . quando is t o se dá, o chefe ou dono a r­

r-a n ca os cabelo s e se q ueixa de Deus e do Mundo.
Mas s e esq uece de qu e fo i êle m esm o q ue m começou.
Nesta a lt u r a , q u a s ., sem pre- é t a r de.
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CARRDAS
. --_ ..__ ..

ADOS

. ..e outros irnplernentos agrícolas

PONTAL. MATERIAL RODANTE S/A.
Venda s pelo s reve nd ed o re s outori zodo s d e

PONTAL MERCANTIL S. A.

à PONTA L M E R C A NTIL S . A .
Av. do E. lado. 5783 _ S. PAULO _ C. POda i 8,333 - Fa ne 37 .4 195

~:J;nJ;d~~~·.m~a?r~';6"i~o~;.e ' O ' do(.} a rl ;go(sj on;nol(!do{.j e de

Name ,.
RUCl C. P. .
Cida de E. lado

o CARRÊTAS O CARRINHOS O RODAS
O ROOEIRO S O TROLÊTE O IM PLEM EN TO S

Mo rq u'l no q ua dr inho O ar tigo de seu ;nlcrêssc.

ZEBU



Preparo ~e Animais Para as fxposi~ões
Prof. LUIZ a, FONTES

A nossa experiência di'! 15 anos de pista, de pe­
-quenas e grandes Exposições em nosso País e prín­
cípaímente o que temos tido oportunidade de ver em
-centros de pecuária mais adiantada, leva-nus a afir­
mar que muitas decepções. muitos desestímulos e
mesmo muitos atritos sérlos correm por conta da
f.dta de um preparo adequado dos espécimes expos­
tos. Por êsse motivo, aos juizes, técnicos ou leigos,
-competentes ou simples curiosos, passa a caber uma
grande parte da culpa que deveria ser debitada ao
próprio criador.

Queremos, no entanto, deixar claro de inicio, que
:não defendemos de forma alguma, OS artificialismos,
as fraudes, os excessos de "toüete", a que são sabí­
·damente submetidos muitos animais; de nossa par­
te, estamos preparados para não aceitá-los mais
-que os mal preparados.

ESCOLHA DO ANIMAL

E' óbvio que s6 se pode preparar bem um ani­
mal que tenha qualidades para corresponder ao cui­
dado, portanto vale dizer que a escolha judiciosa do
animal ou animais a serem expostos é o primeiro
passo a ser dado pelo criador. Sinceramente acredi­
tamos (pois com a sua experãêncía e com o contacto
permanente com os seus animais e tendo conheci­
mento do padrão pelo qual será aferido o julgamen­
to) êle não errará muito Se agir de boa fé na escolha
-dos exemplares a serem preparados. Apenas quere­
mos chamar a atenção dOR criadores para um deta­
lhe que julgamos imp'.:>rtante : é o de não se deixa­
rem impressionar por uma sõ qualidade ou defeito
-do animal e visar, antes de tudo, o conjunto, tendo
-em mira a finalidade a quo se destina. E' fato corri-
queiro ouvirmos de velhos e experimentados criado­
res expressões como esta : olhe só a cabeça do ani­

mal. Como se isso fôsse suficiente para um juiz que.
num julgamento comparativo, tem de olhar para:
um conjunto e pesar Pl'.:>porcionalmente tôdas as
partes.

Animais excelentes causam, muitas vêzes, sé­
Tios des3..pontamentos pela maneira com que se con­
<luzem na pista ou nos desfiles das nossas Exposi­
-ções. N 3. maioria das vêzes, ãsso ocorre por conta da
falta de treinamento dos mesmos, durante um perío­
-do razoável. Naturalmente a escolha dos condutores
e tratadores será mais uma habilidade a ser posta à
prova pelo fazendeiro; o resto depende de uma fis­
-calização adequeda do tre}nador.

'I'odos os animais, com raras exceções, são sus­
cítívcls de ser adestrados, sendo bastante dar aos
treinamentos: repetição, ríttmo, continuidade e pro­
gressividade.

ALIMENTAÇÃO

Não nos será possi vel num comentário geral,

JAl\T'·'·FEV'!-1961

como êste, propor normas precisas e definidas no­
que ooncerne à alimentação, pois de um modo geral
os criadores têm conhecimento razoável sôbre o
assunto.

A título de exemplo, daremos duas fórmulas de
ração a serem usadas : uma para bovinos, outra pa­
ra equínos, que podem no entanto sofrer alteração
de acôrdo com a disponibilidade do momento.

Os alimentos volumosos (pastos e verdes) de­
vem ser dados à vontade. Recomenda-se ainda mi­
nistrar suplementos minerais, em separado, princi­
palmente contendo iodo e cobalto, já que a deficiên­
cia desses elementos é maia ou menos generalizada
em nosso estado.

Ração para bovinos (em quilos).
Milho desintegrado, 40 ; Farel<> grosso de trígo,

23 ; Farelo de linhaça ou amendoim, 22; Farelo de
algodão, 10; Farinha de ossos (alimento), 1 ; Cal­
cário triturado, 1. Sal, 1. Distribuição: de 1 a 1,4
kg. por 100 kgs. de pêso vivo.

Ração para equídeos (em quilos)
Milho quebrado, 42; Farelo grosso de trigo, 23;

Farelo de linhaça ou amendoim, 22; Farelo de al­
godão. 10; Farinha de ossos (alimento), 1; Calcá­
rio lriturado, 1 ; Sal 1. Distribuição: ce 1 a 1,4 kg.
por 100 kg. de pêso vivo.

Embora sabendo ser deficiente entre nós a ob­
tenção do farelo de linhaça, aconselhamos o seu em­
prego, quando possível, porque além de uma exce­
lente fonte protelca concorre para dar melhor as­
pecto ao pêlo dos animais.

Finalmente, recomendamos evitar excessos ali­
mentares, a fim de que os animais não Se tornem ex­
cessivamente gordos e até mesmo "empelotadosv, o
que causará impressão desfavorável aos juizes além
de outros distúrbios que podem ocorrer na sua
fisiologia.

O PENSO

O criador cuidadoso dá sempre grande atenção
a todos '':>S detalhes concernentes ao penso dos ani­
mais em fase de preparo, isto é, banhos, raspagem,
cuidados de cascos, clineira, cauda e chifres. Outros
porém descuidam totalmente dessa parte, e não ra­
ro temos visto até aníma!s cem carrapato e píolhos
nas nossas Exposições. E' lógico que o juiz em igual­
dade de condições, dará preferência ao animal de
melhor aspecto. Além disso, o animal bem cuidado
responde mais facilmente a um acabamento perfeito.

A água e o sabão são os principiais elementcs
a serem usados para uma boa limpeza. O banho, con­
forme a estação do ano. deve eer diário e, de prefe­
rência de ducha. Segue-se o trabalho da flanela, es..
cova, pente e outros apetrechos bastante onnhecfdns;

t Oontinúa à pág. 36)
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HÃO USE REPRODUTORES SEM CorHi E~ER A PROCEDENCIA

FAZENDA SANTO INACIO - ITAMBÉ Da.,
Propriedade do DR. JOSE' FERRAZ GUGÊ

I
Ma rtelQ

Noruega ..
M oreninha

cujos a ncestrais são to­
dos importados e do

m ais puro sangue * Veio da India no ven-
indiano. t r-e de N ú bia

BAEPENDí
R . G. 55 1

RAÇADOR DE FAMA
NACIONAL

IGhandi - Imp.
M arajã .. I rn p .

Cabana II lCabana I .,

IIndú - Imp.
. R aminho - Imp.

Moreninha 1E sterlina - Imp.

Bey . ..

Camélia

Baependi

Sempre há um bom reprodutor à sua disp osiçã o

• ---., - ~ o •

DESDE 1908 PROTEGENDO A PECUÁR!!A COM
PRODUTOS DA MAIS ALTA QUALIDADE !

I:- fI"~ @~_~~~~
~F~7/'/.., · f ... . ti -

"/:0; 'd ,.; -, ' - ~ .~ ,
. ,d/ ''AG/

,.~~ . PRODUTOS VETERINÁRIOSMANGUINHOS
(MARCA R EGI STRADA)

1 - Vacina l\IANGUINHOS cont ra a pest e ãa ma nqueira - Reg. u . 1 lia DDSA ;
2 - Vacina Anticarbunculosa l\IANG UINHOS - Reg. n. 2 na DDSA ;
3 - Vaci na MANGUI NHOS contra a pne umoenterite dos bezerros - Reg. n. 167 na

DDSA;
4 - Vacina l\IANGUINIIOS contra a pne umoe nterl ta dos porcos - Reg. n, 517 na

DDSA ;
5 - ATI VIN, me dicação est imula ute inesp ecífiea - Reg. n, 1344 na DDSA ;
6 - COMPLEXO MINERAL MANGUINHOS - Reg. n, 1454 na DDSA. Contém 12 mí­

nerais , Super-concentrado - para ser misturado ao sal comum ou à ração.

P E ÇA AO REVENDEDOR l\IANGUINHOS.
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GIR - NELORE - INDUBR A5IL

doão cCLlLdo~fo CRodrLgues da eUILILa

FAZENDA SANTA EDWIGES DA QUITANDA
UBERABA lIIINAS G ERAIS

ENDEREÇO : RUA SEGISMUNDO MENDE S , 99 - FONE: 1191

VENDA PERl\IANENTI<;

DOS PRODUTOS
DAS iUARCAS :

rc - Carimbo 2

BE Y
JOAO F R A N ÇA S IMÕ ES R - Carimbo 7

ARNALDO MAC H A DO BOR GE;

o A
OSORIO ADRIANO

C 5
DR. JOSE' H . R. D A C U N HA

A
A NGE L O A .

F
F E R NA NDES

T E M 5 0 FEMEAS HEGISTRADA S D A H A ÇA G IR A VENDA

Co nj unt o fo rmado por filhos dos r cp r odutorcs : SAIGON - BRONZE e AL AB ASTRO



t

RESERVE SUAS PASSAGENS .
RESERVE SEUS APOSENTOS .
RESERVE SEU TEMPO ...

PARA AII.ITIREM NO DIA

3 DE MAIO
-A-

INAUGURAÇÃO

, I
I

34

XXVII' EXP. - FEIRA AGRO - PECUARIA -- j -

111' EXP. NACIONAL DE· GADO ZEBU
EM UBERABA - M.' G&

AMAIOR PARADA lf8UINA 00 MUNDO

ORGANIZADA PELA

Socie~a~e Rural ~o lriân~ulo Mineiro
3 ~ 10 de Maio de 1961

ZEBU
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FAZ PARTE DA VI D A BRASIL E IRA

Sã o Be rnar d o do C llmpo _ Es ta do de São P a ulo

WlllYS·OVERLAND DO BRASIL S. A.

UNIVE B$AL

f " /JfIrund n 1'1'11"11/<"
I"nm m,li s ,/(' 9U% ,I,'
uarinnl r/' ; "f<i l>.1>f! 'f!" n/(, .' I""
l'<l rq ll (' in <iu , rrilll ria /["; 111'"

fl.' ,'('/turn fi" cl>ll.'ll1ni r/"r
(uc i/ill l/Il,· Inl ('dIlH" ,I,·
/ ,(' ( ,H .I.. rq 'I>'< lf<i1> c
(l ." ~ i .'r ,' n r ,,, "" ·,'ú nir,,
r .' prá a l' :<J'/ ll
'1lI5 seu.' l"f'icu /o5.

IAB R I ~ANn nnsY1 1 ~ U LO S OI L1MHI '"JIIP".DO UWli'll llS I no R(H AUL!DAUP UIN (

Va i onde out ro s nã o vã o, para incre m e nta r
os v ártos se to res d e produti v idade . Estabe­

le ce liga ções entre sit ias e fazen das, vil as e

cidades. E o veiculo que mais ajuda o h o­

m em e m suas ta r e fa s di á r ias , no campo ou

no se r tã o. Inte g rou-s e como instrumento de

trabalho. Sua presença c famil ia r. T ão nat u­

ral quanto um pé de ca fé, u m a no vil h a, um

arado, uma carrêta. F or te , eficiente, útil como

n e nhum outro v e iculo, o "d eep' Uni vers a l

fa z parte da v ida br a sil ei r a .
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PREPARO DOS ANIMAIS
PARA . Saúde!!!

METR ICILI N A E UM PRO DU TO D AS

Tr ad ' ç à o o q ua lod,, (l (" a SN>,j ÇO Ci a te ' .. p,: u l C'11 v(>l (>"nári (l

R ua Caetano P mto. 129 - S':'c Paulo - B ras il

... l nd ús t na s F n r mn e:êu t ,e:a s

~ 9õ-ntmJ!ÚI-Jtjetll ;/!./l
DI .... ISÃO A G FiO , FEC l 'Al'õ lA

INARCE
Proporciona saúde

METRICILINA combate as infecções uterinas
de maneira PR A TICA

RA p lD A
EF ICIENTE

PRE CAU ÇõES NO
TR ANSPO RTE

( C on c lu são)

Q U'lnt a s vezes u m bo m prepar-o
d e animais é destruído em part e .
ou t otalmente, p or f a lt a de pre­
cauções p ara a viagem a t é o lo cal
onde s e r ão ex ib idos : N ão só o
emagre cimento. a perda de condi­

ções como também contusõ es
graves, doenças infecc iosas. es­
tragam t odo um traba lho . P a r a
isso evit a r re comendamos, al ém
do s cu idados sa n i tú t-ios ele rot t­
na. ( co m o sej a m testes C' va cina ­
ções) seja pt ov idenc-i aclo 11m
transporte c omod o tendo e m vi s ­
ta a di st áncin a ser p erc-orr-ida.

bem corno das.nfot n r o m eio de
c on d Ul';ÜO, p rovidcnc-ím- c-am a . c

carreg-amento de a li men t os e úgU.1

s ufic ie n t es p ara a viag em. Os
animai s su f ic ten t e mont o manso s
e bem t reín ados não da rão g ra nde
t rabal ho no e m ha rq ue c d eaem­
bar-quo,

o c ui da do do s cascos e c h ifl' e s de­
ve ter em mi ra a pe nas to rná -los
de s up er fic ie u ni f o r m e e limpos;

para isso o uso de a pa r elhos pró­
prios e o poliment o su ru úr í'o são
s uficientes.

ESPIRITO E SPORTIVO
Ê St.e último item nã o diz re sp ei­

t o, eVidentemente, a'o pre paro d oa
a nima is . Ret'e r e -se, isto s im , ao
p l'epa ::,o p s icol óg ico do c r iador,
sendo co m o (m e Um r-or-oamento
de t odo tl'aba'itlo e xer-utadu.

A pr 'ender a r'ec-onher-er e npre­
ci ar a s qua lid ades e o m érito de
u m animal que nã o o s eu , é o p ri ­
meiro l1aS80 para o c r-iador- intell­

g en t e evo lui r e th-at- das E xposi­
ções o proveito que el as r eal m en ­
te ofe recem. A E xposi ção , s e é

11 m negocio. é t a m bém 11m ea par­
t e e o saber p er-der- faz part e elo
j og-o .

E ndereçam os es tas consider-a-

çõe s especi a lmente aos c r ia do res

in ic ta n tes e a êles a ssegnramos
qu e , na ruat ort a da s v êzes . um a
eolo t-a ç ão Infer-i or do seu a n ima l
àquela es perada. a br e m elhores
possi hílí d adea pa ra '0 prog re s so
da crtac ão do que uma r-Iassíft c-a­
cão m uito a lta. A E xposição r-on x­

t ítut op ortunidade pa i-a negóc-ios .
é 11m esport e, m a s é a n tes de t ud o
lima: es co la,

EXPOSIÇÃO DE FRANCA
Quan do es t .í vc t- c ir cu la ndo es t e

n u m c ivt da revi s t a , a progres si sta
r-Ida de de Fra nca , no vl s tnh o E s­
t a do de São P a u lo , es t a rá rea­
Hsand o m a is 11l11a E xpost c ã o de
A nimais , na sert e qu e. de anos pa­
rn CÜ, vem t amb ém ofer-ecen d o .

A esse c er t a m e cu j a <'0 11( '01'-

re nctn V€ITI c-resc-endo. não só
e m qu a ntidude ele a ni m a is e x pc s ­
tos . r-orn o em q u a lid a de , est á
reservado . sa be -s e. um g ra nd e
êx it o , de v ido a p ropa g-anda
fei t a c a o tn t et-ess e to mado
p ela A s soc-Iac âo R ural daque le
t-ir-o muní r-Ip !o.

TOUItINHOS GIIt "VIt» DJ~ n OA ORlGmll i NDIANA

Iufor lnaGões COUl

J () ~ q u im PrA t Ados Sa ntos
Rua S..nador Ft·ijó. 3 - FOD" : 1706 - UnmtABA - MINAS mmAIS
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Fazend a
PROP R I EDA D E DE :

São
DR. llDHERBAL CASTILHO COELHO
UBERA B A iIIlN AS GER AIS

APRESENTA UMA DAS MATRIZES DA SELEÇÃO GIR

J ;"-::;)NE SA

IMV\N i
DENGOSA 1

TAl\lorO

LEMBRA NÇA

TRIUNFO

ENDEREÇO EM UB E RABA:

JAN"-FEV"-1961

GRANDE HOTEL

nua Senado r Feij ó, 46 - Fone : 1855
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Bo.mente

*

RUSTIC ID ADE

PRECOC ID ADE

-'-
"

NELORE NÃO MORRE!
FAZENDA EXPERIMENTAI. DE CRIAÇÃO - SERTAOZIN HO

D . P. A. DO E STADO DE SAO P AUW

, I % de na sci m en to de be- % de nati-mortos em re-

I
Núm ero de % de cri ad os

Anos v acas
zer'r os em re la ção a o

i
laçã o a o num er o de be- a té 10 mêsesnu mero de vacas zerros na sci dos

1937 i 10 100.00 , 00,00 80 .00
19 38 I 10 80.00 I 00,0 0 100,00
1939

i
10 70.00 00,00 10 0,00

1940 I 10 100 ,00 00,00 90 .00
1941 I 10 11 0.00 ! 00,00 I 100,00
1942 I 10 120,00 00,00 91.6 7
1943 10 110 .00 909 80 00
1944 10 90 .00 00,00 100,00
194 5 10 90 .00 00,00 88 ,88
1946 10 70 .00 00,00 10 0,00
l U47 10 80.00 00,00 87 .50

M ElDIAS EM 11 ANOS: 92.72 0.80 92.55

ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES DE NELORE DOBRASIL
l~ua Formosa, 367 - 19' andar - F one : 378191 - São Paulo
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Fazenda Serro Azul
ITAMBÉ - BAHIA

PROPRIEDADE DE

Pedro Ferraz de Oliveira
E NDEREÇO DO CRIADOR EM SA LVADOR - BAH IA

R. MARQUEZ DE CARAVELAS, 50 - APT. 7 - FONE: 7678

, .

,
,

.9 :

RAJ A' }. prêmio e
CAMPEÃO JUNIOR, na lI- Exposição de
Itapetinga em 1960 --

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

REBANHO DE MAIS DE 50 ANOS INICIADO COM ANIMA!S IMPORTADOS

.TAN"-F E Vo-1961 39



riadores de

s

F AZE N DA STO. ANTONIO FAZENDAS REUNIDAS

117 DR. MOZART F . NUNES I I MEXICANA e CANADA'

R u a San to Antonio , 26 Darwin da S. Cordeiro
Fone : 1439 - U B E R A BA ALMENARA M. Gera i

-
L - .

FAZENDA GUANABARA

~:- ,.0") Irmãos Ro cha Cavalcant e

.~ ~ P raça d e
Der by, 115

. . RECIFE - PERNAMBUC O

9-
FAZENDA I NDIAN A

D urval Garcia - l\Ienezcs
End.: Av. H eitor Beltrão, 29

RIO DE J AN E IRO - GB.

FAZENDA SANTA A1UINTA FAZ. SANTA FE' DO CEDRO• .ç Theo doro Ed uard o Duvivier J J! iUa jor P edro R ocha d e Oliveira
E s c . Av. Gr a ça Aranha , 57 - 5" a .

(Carimbo D) R ua Vi g á rio Silva , 41
F on es: 57-1164 e 42 w0463

R IO D E J A N EIRO - G B . F one : 2332 --i UBERABA

31 anos de sele çã o

NELORE

U B.J<}R A B A

vn42 anosG~~ seleção \R
TORRES HOMEl\I IWDRIGUES DA CUN H A

VR 36 anos de se'Ieção

INDUBRASIL

E ST AN CIA INDIANA

MAMEDI MUSSI
R ua Vi nte n . 324 - Fone : 683

FAZENDA SANT A MARTA

WALTE R de CAS T R O CUN H A
R ua DI'. J ose F e rreir a , 192M

Barretos São P aulo
19

UBERAI3A M INAS

Bey
Fazenda da Lapa Vermelh a

GERALDO FRANÇA SIMõ ES

PEDRO L EOPOLDO - M. G.

Eser-. A v. Pedro I'I . 17 12 - B. Horta,

JS
F a zeudas : Capã o: Negro, Ca -

pão da Onça e Sã o João
A NTON IO BARBOSA D E SO UZ.4

Av . Santos Dumon t , 206 - Fone, 220 8
UBERABA MINAS
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, Fazendas CACHOEIRA DE
~ BAIXO 8 JATOBA'
( ! ~ eo José de Lima Géo....Vl Endereço: Ed. Acaiaca - 8/1311

BELO HORIZONTE MINAS 1
CABANA STA. BARBARA
A!1mirante Jasé Augusto Vieira

Vila Andréquicé - Corinto
E. F. C. B. - Minas Gerais

------......----.......~·-------f-------------------
.Jl

FAZENDA PRIMAVERA

Antonio Colette & Irmãos

Tapinas (Município de Itapolis)

Estado de São Paulo------_·_---------......--1-:------------------
FAZENDA CAPÃO ALTO

Rui Barbosa de Souza
Res.: R. Senador Pena, 64-Fone 1699

FAZENDA VERA CRUZ
Continentino Jacinto da Silva

& Filho
Rua Major Claudiano, 269

FRANCA - Estado de S. Paulo

Rlli
JS UBERABA MINAS

FAZENDA DAS PEROBAS

Dr. José Flavio de Mello Santos

Estação Prudente de Morais
E. F. C. B. -- M. Gerais

FAZENDA BOMBAIM

Agostinho Breda
End.: Av. Cussi de Almeida, 1119

ARAÇATUBA - São Paulo F
FAZENDA LIM,OEIRO
Rubens e João Humberto

de Carvalho
Rua Qua.t·orze n. 643

BARRETOS - Est. de S. Paulo

FAZENDA SANTA TEREZI­
NHA DO BALSAMO
GUARACI CARDOSO

JARAGUA' -\ Est. de Goiaz
, r I_......._-....=__EIal:l__..-.:::;a::;,;;;o;o"""""' _

Minas GeraisUNA!

Fazendas MOREIRA e

BOLIVIA

Manoel Alves da Mata

FAZENDA STA. CRUZ

Djalma Jacobina Vieira
Endereço: Rua Junqueira Al­

ves, 16 - Salvador - Bahia

FAZENDA DA O·NÇA

. .Otcní Alves Costa

Inhaumas M. Gerais

3P

Fazendas Reunidas
SANTO ANTONIO

Antonio Barbosa Teixeira
End.: Av. 7 de Setembro, 567-2'·'
ITABUNA -- Bahia

FAZENDA SÃO PAULO
Pauto Pulíee & Irmãos

End.: Rua Siqueira Campos. 3626
São .Iosé do Rio Preto - São Paulo
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0va CORTUl\1E

~
Estancías BRASIL c

FAZENDA BELA VISTA
DI'. Evariste S. de Paula Francisco Ferreira Maia

CURVELO - M. Gerais (CHIQUINHO MAIA)
PASSOS - - M ina s Ge rais,.-

S
F AZEN DA STO. INÂCIO

Dr, José Ferraz Gugê

Município de ltambé -- Bahia

-
SOC. AGRO·PE CUÂRIA DE

\SI
FAZENDA BOlUFli\I.

PQ
P E I{NAi\IBUCO LTDA. Sorocabana Agro-Pecuária SA.

Esc. Rua Brum, 27 RECIFE
Caixa P ostal , 195 - F o ne : 56

-

8/ 550 - R IO
P R E SIDE NT E BERNARDES

Rua M éxi co. 158 -
E stado de São Pau lo

- - -

PC
F AZ I';NDA SANTA CRUZ
Dr. Artur Nascimento Costa

Ga t uramo - C. M. - Fone, 66

~stado de São Paulo

- -
FAZENDA RJ<:'I'IlW ALEGIm FAZENDA BARREIRAO

f1=
Albert o Franco do Amaral [) Fortunato Dafico

Estaçã o Lus sanvíra Endere ço :
Ca ixa Post a l - 101 Rua 15 de Dezembro. 151

M u nt c lp io d e P e re ira B U1Teto
Anapolis GoiásE stado de São Paulo -

-
I"AZENDA "SÃO JOÃO»

Cf)
FAZENDA BOA VISTA

2 C Cl'1S(} Garcia Cid ~ligucl Tomé

Mun icípio de Londrina
Município de Miras ol

Estado de São Paulo
E st ado do Paraná -

j\f
FAZ. "SANTA Tl';REZINHA»

"C FAZEN DA DA ONÇA
Abrah ã o Naime Ot ont Alves Costa

Municíp io de Mirasol Inhaumas - Minas Gerais
~stado de S ã o Pau lo -

l'
FAZENDA SERRO AZUL
Pedro Ferraz de Oliveira

Endereço: R ua Marquez de Car a -
v el a s , 50 - a p to 7 _ F one, 7678

SALVADOR - BAHIA

- -
b FAZEN DA STO. ANTONIO F AZENDA SANTANA

"9 Dr , Ma rio l\fazagão 2Y Jayme de Oliveira

BARRE TOS FRANCA - São Paulo
R UA OUVIDOR FREIRE, 744

.t;;st ado de São Paulo E st a do de São P a ul o
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Seleção de Gado Gir Triangulo
f'±' .-. _ ",_. . " ,-~ =:=. _

FAZEND A.. SÃO JOSE'
BARRETOS ·- C. P.

PIRANDA'
UM, DOS REPR<ODUTORES DO PLANTJi::L

da
1"AZENDA SÃO JOSW

AfrilnIo Azevedo
e

Mendes André

I~ARCA REGIst RADA

RUA nAn A0 DE IIAPEIIHIHGA, 255
11.° AnDar - Conj. 1101 - fone, 32-4862

SÃO PAULO



em Seleção

Tl mc. Snr .
rIR. OTAVIO DA SI LV ~ ! ~ ~ ~ ARQUES

'0 " ' 1 Viftario S U V 'J. 27

:'1stO'Cé' O Máximo
------:.-_----~--

Este é um conjunto da marca RW
JS

NORTE - ,15
NEV ADA - ,J[)

NOVELA - .15
NOVA YOR]( - .J5

NÔA - .Jr)
NANCY - ,Ir)

Todas elas controladas e registradas. crias da seleção de

RUI BARBOSA DE SOUZA
Paz. Capão Alto - Fone 02-5 - Res. H. Senador Pena, 1í4 - Fune llí9 9- UREnABA - Minas


